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O publico portuense tem visitado o palacio | 


de crystal, os annexos eos jardins. Sabe 6 
adiantamento destes diversos trabalhos, adian- 
tamento que está proximo de inteira conclu- 
são. > .. e no ji U 9 ssvul 
- Em breve tempo se abrirão todos esses 
recintos para daremlugar á multidão que avi- 
damente examinará os productos da indus- 
tria universal, ........ 0 tas 
Não é um acontecimento de pequeno va- 
lor o que nos ha de trazer o segundo semes- 
tro do 1865, emque já somos entrados. Ana- 
logos espectaculos, que. outras nações pre- 
genciaram, teve-os o mundo em tão sabida con 
ta que os mais notaveis paizes enviaram jun- 
to delles representantes inteligentes que vies- 
sem depois narrar as maravilhas que viram, 
os progressos-que notaram, e os aperfeiçoa- 
mentos do que as fabricas se utilizaram para 
baixarom o preço das mercadorias. 


ão é um acontecimento da pequeno va- | 
lor o congressoda sabedoria pratica para que | 
o Porto fez convite; o pentâmento que lhe |. 
presidiú não foi nem a simples avidez do lu- | 


cro, nem a mesquinha vontade de ostentar 
grandezas; foi sim uma ideia patriotica, não 
deste patriotismo que é fraze van no senti- 
do, e muitas vezes deploravel nos efeitos, 
mas sim do patriotismo inteligente e ousado, 
que tenta erguer a nossaterra do abatimen— 
to em que ba“jazido, e doirar as nossas ma- 
nufacturas com ogolda sciencia que n'outras 
paragens as illumina e acalenta. Pensamen- 
toque delogio não menor do quea affoiteza 
com que se metteu hombros ao commettimen- 
or de levantar no Porto o palacio de crys - 

Haverão os industriaes deste paiz compre- 
hendido bem, e completamente, o que lhes 
cumpre? Conhecerão o que é e o que valeo 
concilio fabril e agricola celebrado sob & in- 
spiração e as vistas do progresso? Os homens 
do trabalho ter-se -hão lembrado de que tudo 
quanto sé está fazendo para tornar esplendo- 
rosa essa festa é o mesmo que accrescentar 
o valor dos louros que hão de ser colhidos 
n'esse vastissimo campo? 

Poderão alguns ter cuidado que sendo des- 
vantajoso para Portugal o confronto da in- 
dustria nossa com a d'outros povos, mal an- 
dariam em apresentar na exposição os seus 
productos; porque fariam como aquelle que 
conhecendo a superioridade dos adversarios 
lhes apparece de frente para ser derrotado, 
em vez de-lhes-deixar a posse dum campo, 
que de direito lhes pertence. | 

Mas ha nisto grande erro; cada terra tem 
o seu logar na industria do mundo. Temol-o 
occupado em exposições estranhas, luotando 
com a difficuldade dos transportes; agora que 
temos em casa a festa, havemos de recuar, 
gó porque outros se apresentam? Acaso não 
temos a nacionalidade e a independencia re- 


40 


do, ou. provincia por favor, na tristeza e no 
Enem E dr 
* De certo que somos povo independente; e 
a autonomia não está só em termos um' rei 
nosso, camaras nossas, e urna tambem nof- 
sa; existe porque deve existir, porque somos 
gente laboriosa sem termos necessidade de 
pri licença aos outros a e os 
raços ou a cabeça, as for sicas ou 
seo cabeça, db SHiotaF y 
- Quererá isto dizer que ha em Portugal 
centros de producção que possam equiparar» 
go a Manchester, ou a Lião, oua die, ou 
a Liege, eto? Poderemos nós apresentar os al- 
godões de numero muito elevado, as rendas 
quasi que imponderaveis,as sedas finissimas, 
os objectos em que a riqueza se quadra com 
o bello, e mostra nos arti tas uma instrucção 
superior ? Se quizermos deslumbrar. os que 
vierem ao Porto, ser nos-ha possivel recorrer 
aos elementos dê grandeza manufactora que 
ge teem creado noultimoseculo? 
Indo por as diversas provincias, esmolan- 
do para o grande concurso das nações a 
subscripção portugueza, viremos com as mãos 
cheias, e transbordando opulencia, ou, ao fin- 
dar a viagêm, encontrar-nos-hemos despro- | 
vidos e pobres? a 
“" Por certo que a colheita não pode ser rica 
em demasia; mas seria negligencia ou timidez 
não nos apresentarmos. com dignidade em um 
dos lugares -que são destinados a0s/membros 
da familia humana. O nosso caracter é d'am 
povo gua, comegon HE Poliço;, fatá no, tiroci- 
nio, em. grande numero do industrias; em 
poucas se apresenta mestre; mas porque é 
tal o seu caracter, não se segue que não de- 
va apresentar-se, antes ma que o faça, 
para que não vão 0s mal avisados 
a ausencia é prova. de que não sabemos nada 
e para nada servimos. Tal conclusão seria 
injusta, mas cumpre que a não motivemos.” 
— As classes operarias do pais tem, dous 
valiosos mesteres a cumprir perante a ex- 
posição. | pitas Ev 1 movel gisill - MET 
Um consiste em mandarem” prodáctos 
que representem bem definidamente a nossa 
industgia, ' preciso que venham os subsídios 
para 56 formar juizo, Begaro do que somos, 
doque valemos, e do que temos feito; appare- 
qa a industria em grande escala eo trabalho 
“domestico; aquella e este desempenham papeis 
imporiantoa Dasida ágional. Mandem- o 
os agricultores de todas as provincias 08 pro- 
ductos que as rigido rr ny ça E 
za d'ellas, do futuro que lhes está aberto, do 
“muito que promettem ao desenvolvimento do 
BONO DMA goal q dicesat ed o 
O segundo consiste em estudarem attep- 
tamente os productos que vierém de fóra, 
“jnvestigarem as differenças no fabrico,e procu- 
rarem, quanto lhes fôr possivel, introduzir nos 
seus estabelecimentos o que lá fóra é meio 
de ganhar & palma no grande mundo com- 
mercial, | Ee 
Não nos cansaremos com chamar para 
isto a attenção dos nossos industriaes. Seria 
muito doloroso que obra tão vultosa, como 
é uma exposição internacional, não désse 
todas as vantagens que usam e podem decor- 
rer d'ella, 


| tem-se havido com tanto aviso e tão constan- 


cuidar que | 


| alqueires. Os valores d'estes 


Pariz.. À distancia podia fazer com que 08 
objectos se deteriorassem; o proprio desca- 
minho d'um ou d'outro producto não seria 
muito estranhavel. Aqui, porém, tudo' favo- 
rece 0 expositor nacional; e muito mal ândaria 
se não aproveitasse destas circumstancias: es— 
pecialissimas. 1% dor fnarana 

Demais, a direcção do palacio de crystal 


- 
4 


29 USD os E 


te sollicitude, que por certo haverá o maior 
cuidado com osobjectos Ra 
Compenetrem-se os artis 


tas da sua mis- | 


AIM 4IAA O gs A Fa big! 
'— À 28 de maio foi victima de uma apoplexia 
fulminante o snr. Diogo Pereira Forjaz Sarmento de 
Lacerda, cavalheiro muito respeitoso e qe rag na 
Tercoira. Causou geral sentimento esta perda. - 
* o —Cégearam 08 tumultos da villa da Praia: Pro- 
cede se à inquerito judicial c administrativamento, 
mas ha suspeitas de que o favor por parto de alguns 
magistrados começa & pronunciar-se pelos crimino- 
sos ! Se estamos em vesperas do eleição ! E querem 
estabelecida a ordem ea moralidade! 
| 0, «Heroismos, muito ilustrado jornal de An- 
'gra, suspendeu a sua publicação. Consideramos es- 
(te facto como grande perda para à imprensa aço- 
ridba! «libero 6993207 vd IBÍUIA vc; | 
A, 27 de maio entrou no porto de Angra o bri- 


y 


são. Tenham a consciencia do que valem e | gue-escuna d'aquella praça «Flor de Angra», com 


'do que devem fazer. Não sejam timidos nem 
descuidosos. Venham todos eilhantar a fes- 


ta que lhes é especialmente dedicada. Inspi- 


rem-se do amor da patria 6 convençam se de | 


que é da sua curajosa iniciativa, ou do seu 
poderoso auxilio, que impende uma -conside- 


ravel parto da gloria de Portugal perante o 


mundo. na. exposição internacional do Porto. 
Noticias dos Açores | 
- Pelo vapor «Leal», entrado ante-hontem 
no Tejo, receberam-se noticias: dos Agores 
até 30 de junho. Do supplemento á «Per= 
suasão», contendo uma. correspondencia dos 
Agores para Portugal e Brazil, extractamos O 
que de mais importante ahi encontramos: | 
PONTA DELGADA 30 de junho.—No dia 25 
de junho foi eleita em Ponta Delgada uma conmmis- 
são eleitoral. para promover nos quasro circulos do 
districto a reeleição dos cavalheiros que faziam par- 
te da camara dissolvida, menos a do snr. Silva Lou- 
reiro, em substituição do qual promove a comissão 
a eleição do snr. José da Silva Mendes Leal. Os can- 
didatos nos quatro circulos sãot |. 
Pelo 1.º circulo de Ponta Delgada — José da Sil- 
va Mendes Leal. | e eis 3 a 
" Pelo 2º circulo — Philipe do Quental. 
- Pelo circulo da Ribeira Grande — Bicudo Cor- 
rela. Pa Tt sb 
* Pelo circulo de Villa Franca do Campo—Henri- 
que Ferreira de Paula Medeiros. 
" Aseleiçõesterão lugar 2 16 de julho. 
— O estado sanitário da freguezia dos Arrifes 
só agora manifesta verdadeiros symptomas de me: 
lhora, Da epidemia que alli grassa ha uns poucos de 
mezes, tinham edoecido até 26 do corrente 402 indi- 
viduos, e fallecido 18. Até áquella data tinham-se 
curado 361, convalesciam 13, e estavam em tracta- 
mento 10. No resto do districto é excellente o esta- 
do sanitário. , A UUB -DESOS 
'— Falleceram ultimamente o sor. João Macha- 
do de Faria e Maia, e a snr.* D. Clara Emilia Borges 
Rebello, Ambas estas mortes causaram geral senti- 
mento. O enr. João Machado era respeitado por ele- 
vados dotes da sims, a snr.* D. Clara possuia um co- 
ração em tudo herdeiro das grandes virtudes que ca- 
racterisam seus illústres progenitores, os exc =º: vis- 
condes da Praís, Era casada com o sur. commenda- 
dor Balthazar Rebello Borges de Castro, | 
— () hiate «Sympathia», da praça de Ponta Del- 
gada, principiou este mez as suns viagens mensaes 
entre esta ilha e a de Santa Maria, recebendo o sub- 
sidio marcado no contracto provisorio de navega 
a vapor para os Açores, para à navegação regular 
mensal entre estas duas ilhas d dio om quabi 
— À estação medica nas Furnas dura este anno 
só og mezes de julho, agosto e setembro. Já teem che- 
gado alguns visitantes para gozarem o verão n'aquel- 
le delicioso valle, o qual desde o fim de maio se prin- 
cipion A povoar de banhistas. 
— — Effectuou-so a 18 do corrente a exposição 
annual do animães domesticos, n'este districto. Foi 
pobre, como sempre, de exemplares. Estes concursos 
estão longe de satisfazer aqui ao fim para que foram 
creados. pro smudos dE esimpainh) . à Má 
- — Durante o praso destinado para a cobránça 
voluntária das contribuições relativas ao findo anno, 
entraram nos cofres publicos 117:2605158' réis, dei- 
xando de arrecadar-se apenas 14:2776826 réis À 
somma total das contribuições foi de 181:5378984 
réis, sendo predial 1152305594 réis, pessoal réis 
5:4138977, industrial 108935413 réis. Exemplos as- 
sim de volúntaria entrega de tributos cremos que não 
haverá muitos no nosso pais. E GA 
“— Concluia-se o passeio de D. Luiz em Villa 


Franca do po obra que, atormoscando muito 
car 


aquella villa, all & commemorando o enlace ma- 
trimonial de El-Rei com a Princeza D. Maria Pia. 
“—O anno agricola mostra-se bastante esperan- 


do esperanças de que escape algum 
pa da A 


ue os resultados lha compensem largamente a dedi- 
Cu, E'o enr. Dotiogód 


q. 


natural, uma visg 


gricola d'a 
com o geu 6) a dir aturães d'ella para umacul- 
rá que No toranáes dhrd o: quê 
dos plantas conselhos é outros auxílios, de que poucos 


eza; é tenciona tambem, a demorár-so em Santa 
aria, introduzir alli a cultura da «cochonillas, que 
4 Madeira tem sido muito vantajosa, é para o queen-. 


tende que se dão as melhores condições em Santa Ma- | 
ria. € 


quer perdendo-so com esta indifferença muita “ri- 


Como se vê, o snr. Souza, dotado de excellentes, 
ualidades pessoges, ém “o seu tempo € & sua in-. 
celli cia em. dadule. dedicação pelo! inibem, 
publico, o que n'outro paiz lhe valeria honrosos tes- | 
temunhos publicos, mas que entre nós talvgz nem lo- 
gre ser conhecido dos poderes. - 
11 - Porém, contra-o esquecimento, que lhe prophe-. 
tisamos, protestem estas linhas e outras que sobre o. 
mesmo assumpto escrevemos jã. & 
— No anno civil de 1864 fez-so pelo porto de 


Ponta Delgada a seguinte exportação do cercacs e le- 
gumes : trigo 1:254 moios . milho 6:840 moios e 54 
alqueires; fava 1:639 moios; feijão 246 moios c 18. 
Foram à trigo: 
9:6485901 réis; milho: 185: 938 réis; fava 
42:347 8852 réis ; feijão 11:7945810 réis O valor da 
laranjaexportada no referido anno foide 386:0268525 
réis. A importancia total da exportação d'estes arti- 
gos de 625:6694077 réis. as à 

—tO trigo que ainda ha pouco tinha subido a 
mais de 1:000 réis o alqueire, tem descido ultimamen- 
te a 800 réis. E' consequencia da liberdade de impor- 
tação. Os outros generos agricolas vendem-so por 
preços regulares. 

TERCEIRA — Não se realisou n'esta ilha com- 
pleto accordo entre os cavalheiros mais influentes 
qua representavam os grupos historico é regenera- 

or. 


A's ultimas datas não constava ainda que o snr. 
governador civil tivesse determinado o dia para a 


eleição. “o 


| ciante abastado, e o snr. dr. 
“| Medeiros Junior, medico e proprietario; e ba annos 


procedencia do Brazil, 
passageiros. fu o sa 
> Rendeu a alfandega de Augra nomoz de abril 
 3:9095510 réis, sa0C€ 9 OMO 9878 
— A laranja da ultima colbeita na Terceira foi 
exportada em 28 navios, sendo 18 escunas, 4 hintes, 
2 patáchos, e4 lugres, CR ed 

— FAYAL —'Trabalba-se com actividade em elei- 
ções nos dous circulos do districto-da Horta. Pelo 
Deimeiroj (lotto) disputam o 'suftragio dous candi- 
datos, o enr. Roberto Augusto de Mesquita, commer- 
Manoel Francisco de 


razendo grande numero de 
' o ] *e 34 24 


esclarecido redactor do «Atlantico». Pelo circulo da 
Magdalena, da ilha do Pico, tem probabilidades de 
sabir eleito  earafipeia Xavier antigo commandante 
militar da Horta, e que já representou em cortes o 
mesmo circulo, w 
O enr. barão de Santa Cruz, antigo deputado 
pelo primeiro circalo do Fayal desistiu da sua reelei- 
ção por falta desaude, cc ro 
“1 A! meiy noute do dia 7 de junho chegou á 
Horta o vapor ingles mercante «Powertul», capitão 
Fotbergill, vindo de Port au Prince no Haiti, em 14 
dias, com direcção a Liverpool No dia 2 descobria- 
lhe o capitão fogo a bordo, sendo infructiferas todas 
as diligencias que fez para 'o extinguir. Mudou de 
ancoradouro no dia 8, para a bahia de Porto Pim, 
para se empregarem novos meios de extinguir o in- 
cendio, desembarcando os passageiros no monte da 
Gruis, onde ficaram de quarentena por vir o navio 
de porto infeccionado. O capitão houve-se com tal 
prudencia em semelhante conjanctura, que tres se- 
nhoras que vinham por passageiras só tiveram co- 
nhecimentp da existencia do incendio depois do na- 
viofandeado 0 ENE ou 38/43 
»» “Conseguiu-se apagal-o depeis de aguns dias de 
trabalho. Era de algodão a carga do vapor. «|. 
o — Não teem sido felizes ultimamente os navios, 
baleeiros da praça da Horta. ss 
“ — Entrou no porto da Horta a barca «Fredo- 
nia», procedente de Teneriffe com 12 dias de via- 
gem, durante a qual falleceu a bordo miss Ricke- 
ring, senhorados Estados-Unidos que visjava por 


“| recreio Este'facto produziu geral consternação en- 


tre 08 mais! passageiros, que todos em demonstração 
de pesar desembarcaram trajando luto rigoroso. | 
*—Largou no dis 13 para Boston uma barca do 
sor. Dabney, indo n'ella o dono e mais 150 passagei. 
ros. A emigração não diminue nos districtos central 
g occidental dos Açores, sendo do primeiro para o 
Brasile do segundo para aquelle mesmo imperio e 
paras America. Óuos 94 o (Guntmtl ob otusma 
+ — Fálleceu no convento da Gloria a enr* D, 
Maria Aurora de Lacerdá Rocha, senhora muito res- 
peitavelimos s ,evog'ob obe! ob sua-totsíia quvo otor 
“e No Pico poucas esperanças dão as: vinhas. 
Além de estarem muito fracas e estragadas pela mo- 
lestia, a pouca amostra de uva deram nascimento. 
“o — No districto de Horta designou-seo'dia 9 de 
julho para-as eleições. votos 
— Tem havido falta de trigo no Fayal, o que 
lhe fez elevar o preço alguns dias a mais de 800 réis 
o alqueire, descendo depois em virtude do algumas 
entradas 'a 730 e 850 réis: O milho tinha chegado a 
500 520 réis, o a Qatataa 10 elo kilo) '5i%2979 «ol 
“1 = Que Atlantico» publicou as :eguintes noticias 
agricola do mez de maio: po 200 
— «Houve n'este mez sementeira geral de milho, 
não sê concluindo este trabalho por causa das chu- 
vas que cabiram do meado-do mez em diante. Em: to- 
do o mez se plantou batatadoce, preparando-se ter- 
renos para esta plantação continuar em junho, As 
plantações anteriores tinham tido pouco desenvolvi- 
mento e algumas tinham os temporaes estragado. As 
batatas de fevereiro e março conservaram se quasi 
até ao fim do mezmo seu estado de pecfeição. Algu- 
ma queima lbe produziram depois os nevoeiros, mas 
não foi cousa de consideração. As sementeiras de 
abril estávam porservadas do mal, Tinham-se já 
feito algumas apanhas de excellentes tuberculos,sem 
differença dos que se colhiam antes de atacados de 
molestia. rose 1 onda, 
Os trigos estavam bonitos e isentos dos difforen- 
tes malesque os prejudicam. Os favaes nada deixa- 
vam a desejar. Se a molestia das favas é a regula- 
dora das outras, deve esperar-se no Fayal um bom 
anno ”. q. tÊs > Dio) : & 4 , Es 
ema EIA em mm 
Revista da politica externa | 
" Correspondencias de 16 de junho dos Es- 
tados - Unidos dizem que no Sul é pequenissi- 
mo o numero de plantações, e que, se são 
e da opa low tura bos camas md gd a” “ o . 
exactas as informações que de differentes pon- 
tos se recebem em Washington, tem sido 
applicados á cultura de milhos muitos terre- 
nos que antes da guerra eram empregados 
no caltivo do algodão. tda 
“O commercio está em completo maras- 
mo. . ] “Me ur 5 AA E: 
- O governo não deu importancia ás acou- 
gações do graudo jury da Norfolk contra o 
general Lee o outros, e om Nova-York não 
parece que sejam fundas as malquerenças 
contra Lee, porque uma subsoripção aberta 
em séu favor já subia a 60:00 dollars. 
- No Norte os prisioneiros confederados eram 
postos em liberdade. Só em uma semana ti- 
nham sido soltos uns seis mil. 0 


rm RO VORA RUA OO Mis 
data de 23 de maio, mas podem resumir-se | - 


em poacas palavras: pequenos combates em 
ue as guerrilhas juaristas vão perdendo ca- 
submissões de rebeldes, numerosas emigra- 
ções-de estrangeiros no imperio, grandes me- 
lhoramentos na ordem administrativa, com- 
pleta tranquilidade nas provincias do'con- 
OND rop 410 UND ADOTE odtos efa 
— o Na Europa daremos hoje o primeiro 
lugar á Prossia pelo que ha de curioso na de- 
cisto da Gofisiisto dos eyrdícos de cora 
uanto a direitos ao governo dos ducados, A 
decisão é a seguinte: ct do) 

“OQ direito de posse e de soberania sobre a 
totalidade dos ducados do Elba pertence á 
Prussia 6 4 Austria, em Rirtade do stractado 
de paz de Vienna, Os direitos do principe Fre- 
derioo do Augustembrgo não so vlidosvisto 
que o daque Christiano, pai dá principe, renun- 
ciou-a todos os direitos da sua familia à suo- 
cessão dos ducados. Os direitos do gran-da- 
que de Oldemburgo só poderiam estender-se a 
partes soparadas, quando mesmo fosse possi- 
vel estabelecel-os juridicamente. Os da easa 
de Brandeburgo dizem respeito ao ducado 
do Schleswig e a uma parte do Holstein, mas 
não podem ser sufficientemente estabelecidos 
para uma revindicação jurídica, 

Até que afinal fallaram! Gastaram muito 


amo am 


- 


dar “mais à sua importancia, successivas |- 


Brandburgo. Já é alguma coisa. Soberanos 
| dos ducados só podem sel-o os da Austria 
'e -Prussia, e 0 titulo é-a cessão feita pelo 
rei da Dinamarca pelo tractado de Vienna. 

Não ha nada mais claro. Antes da guerra 
feita à Dinamarca, a Austria e a Prussia 
não tinham direitos aos ducados; e tanto per- 
tenciam os ducados ad rei Christiano, que a 
sua cessão dá 4 Austria e 4 Prussiaos melho= 
res-direitos & posse. Por conseguinte, nada 
mais injusto einjustificavel do que & guerra 
feitaá Dinamarca. pedi | 

“São -os proprios syndicos da corda prus- 
siana que o declaram. E para isso deram-se ao 
trabalho de reunir-se, de deliberar e de jul- 
gar. Ass 1 
“Ob veneravel simplicidade germanica ! 
clama uma folha francesa analysando este 
facto. ET obadtesst | 
“ —A crige ministerial austriaca continúa 
a ser attribuida á questão hungara, e espe- 
rase que contribua pára a solução d'essa 
questão. Sabe-se que o ministro Sehmerlin 
era o author da constituição contra a qua 
protestavam os hunigaros desde 1861, recla= 
mando uma união pessoal entre a Hangriãe 
a Austria. aa n'4 0 mo, 
"0 “despacho de Roma, publicado bon- 
tem, dá por muito difficilo accordo entre as 
cortes romana e italiana. Apezar de ser colhi- 
dode um artigo do «Diario de Roma», da- 
mos mais credito à uma correspondencia da 
vespera que tem as negociações só por inter- 
rompidas, e diz que para continual-as espe- 
rará“o governo o resultado das eleições. 

Parece que ha razões para crêr que 08 
obstaculos vieram de Vienna, que o snr. de 
Hubner, enviado austriaco, não perdeu 0 seu 
tempo em Roma, e que o cardeal Antonelli 
foi habil e activo agente da corte austriaca, 
tendo a habilidade de ge fazer passar quasi por 
um liberal aos olhos de muita gente. 

Em post-scriptum diz a citada correspon- 
dencia: «As ultimas noticias confirmam que 
não são abandonadas as ideias de concilia- 
ção com a Santa Sé. Honvetalvez um pou- 
co de obstinação de ambas as partes: a Ita- 
lia insistiu muito sobre o juramento; Roma 
não quiz conceder o exequatur que admitte 
em toda a parte e ao qual não póde renun- 
ciar o geu governo. Emfim o snr. Vegezzi 
gaba-se em voz alta do bom acolhimento que 
recebeu do Santo Padre,» -- E - 
“No ultimo dia do mez passado foi lido 
na camara dos communs em Inglaterra, 0 or- 
camento das Índias. À receita, que tem au- 
gmentado sempre nos ultimos tres afinos, per- 
mitte que seja augmentado o pessoal do exer- 
cito e que se construam caminhos de ferro. 
Nota-se como muito singular a indiferença 
com que a camara ouvia as contas de um 
orçamento de quarenta e sete milhões de li- 
bras. Estavam apenas uns vinte membros, e 
já iam retirar-se antes de abrir-se a sessão, 
quando appareceu o porteiro da vara preta 
convidando a camara para ouvir a leitura da 
approvação real concedida a varios bills. Foi 
o que salvou a situação. À chegada da vara 
preta abre uma sessão, qualquer que seja o 
numero dos membros presentes. Mas quando 
acabou a leitura do orçamento, que levou ape- 
uas uma hora emeia, havia sete membros na 
sala) 0 ainenad k at) 

As folhas francezas e inglezas teem falla= 
do de inglezes prisioneiros na Abyssinia. De 
explicações dadas á camara dos communs em 
uma das ultimas sessões deduz-se que 0 impe- 
rador Theodoro de Abyssinia tinha escripto 
ao imperador da. Russia, a Napoleão IlLe à 
rainha Victoria pedindo cooporação nos seus 
projectos de conquista da Tarquia. O gover- 
no inglez rsspondeu que não receberia ne- 
mnbuma embaixada abexim se o imperador 
Theodoro não se compromettesso a desistir 
de planos de conquisat da Turquia ou do Egy- 


O consul inglez na Abyssinia recebeu or- | 


dens muito positivas para não intervir nas 
questões do paiz, mas desobedeceu às instruc- 
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dymopso da parto official do BraARIO 
" pa LaSmoA n.º 14? do 5 de julho | 
CC yISTERIO DA JUSTIÇA 
Licenças a funcionarios judiciaes. 
vo 7 MINISTERIO DA FAZENDA yº | 
-. Continuação, da relação dos despachos eftectua- 
dos em maio ultimo. | 
 — Anmuncio de pagamento dos vencimentos de 
junho 'a varias classes dependentes do thesouro, | 
O noi » MINISTERIO DA GUERRA ot | 
Ordem do exercito n.º 28. | 
ot MINIBTEBIO DA MABINHA 
“Decreto nomeando administrador do concelho de 
Santa Catharina, em Cabo Verde, o tenente José Pe- 
reira de Albuquerque. 159 
+, — Certidões dos acogaddos da aupromo bribunal 
de justiça lançados nos autos de syndicaneia tirada 
'ao governador geral dos Estados da India, conde de 
“Torres Novas, e ao governador geral de Cabo Verde, 
Carlos Augusto Franco. ss ss 
-. —pPortaria dispondo o modo de assegurar a uti- 
lidade das despezas que o Estado faz com a educa- 
ção do clero destinado ás missões ultramarinas. | 
inded MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Mappsa, pela alfandega municipal de Lisboa, do 
movimento dos cereaes e seus preços na semana fin- 
da em 22 de junho, 
—Preços da carne de vacca nos principaes mer- 
cados do reino na 1.º quinzena de junho, 
— Apuramento definitivo das pessoas inscriptas 
no recenseamento geral, no districto de Portalegre. 
(Continuação das informações para a ostatis- 
tíca industrial do districto de Aveiro. 


Aceordãos do tribunal de contas. 


dê alguma semsaboria. 


eleitos os mesmos cavalheiros que o anno pas- 


BRAGA 5 DE JULHO —(Do nosso cor- 
respondente) — Em quanto que na máxima 
parte das terras d'este paiz não ge falla nem 
se cuida de outra cousa que não seja de elei- 
ções—em quanto que n'este e n'aquelle circulo 
se debatem as facçõese os partidos m'uma luta 
constante e renhida—em quanto que n'um é 
n'outro ponto se aguarda com anciedade e im- 
paciencia o resultado do certame que breve 
go vai travar ; em Braga; bem ao contrário do 
que se viu praticar úas eleições passadas, rei- 
na a mais doce tranquillidade, dorme-se o soma- 
no da indolencia e falla-se de eleições como 
de um assumpto estranho a esta terra, como 
de um objecto sem significação politica. 


de de Si tends antagonista o nr. Al- 
os os mais circulos do dig- 


eleição. aid nto 

Não sei, nem posso comprehender como 
se operam estas metamorphoses politicas. Um 
abandono assim, esta especie de desprêso pelo 
mais sagrado dos direitos de que goza um 
povo livre, é uma cousa que não se explica. 
Ora que isto se désse em qualquer outro dis- 
tricto, vá, mas no de Braga que foi sempre 
um dos mais notaveis nas pugnas eleitoraes; 


aqui, ha séde 'das excommunhões, na patriar-| | 


chal das tricas e das contendas, é facto que não 
deve mais esquecer eque se deve archivar 
pará mais tarde passar aos annaes da hia- 
toria. 

No estado, pois, marasmatico em que se 


encontram aquios partidos, livre e comple- | 
tamente desassombrado o campo, vão ser elei- 


tos deputados no proximo domingo, sem que 
ninguem lhes conteste a eleição, os snrs, 
Pinto Coelho e Francisco Manoel da Costa, 


pelos dous circulos de Braga; Vieira de Cas-| 


tro por Fafe; Domingos de Barros por Celo- 
rico de Basto; Cruilherme Augusto Pereira 
de Carvalho e Abreu por Cabeceiras e Viei- 
ra; Faria Rego por Barcellos; visconde dos 


Olivaes pela Povoa de Lanhoso e Terras de | 


Bouro; e dr. Barboza pelo 1.º circulo de Gui- 
marães. | oa 
Ora, além destas candidaturas que são cer- 
tissimas, por isso quenão soffcem opposição, 
outras ha cujo triumpho se póde dizer certo e 


inevitavel. São as dos 'snrs. dr. Sepulveda |. 


pela comarca de Y 


Villa Verde e Gomes de 
Castro por Espozende. & : 


5» Sm 


Pelo 2.º circulo de Guimarães pendem por | e 


ora todas as probabilidades em favor do sar. 
Alves Carneiro, assim como por Villa Nova 
de Famalicão em favor do enr. Torres e Al- 


Db mw bus by CLivo 


meida. iai 

E nada mais tenho a dizer a respeito de 
eleições, a não ser queo partido realista tra- 
balha sem cessar para que o seu candidato 
obtenha uma grande votação. Em quanto, 
porém que o partido realista tem o santo em- 
penho de conseguir o maior numero de votos 
em favor do snr. Pinto Coelho, osliberaes,que 
resolveram não ir à urna, tencionam festejar 
no sabbado o anniversario da entrada do 


exercito libertador ao som de musicas e fo- 
guetes. E' natural que n'essa noute appare: | 


cam illuminadas as casas de todos aquelles 
que presam e amam o systema liberal. 

Louvando, como não posso deixar de lou- 
var, a ideia de se commemorar solemnemen- 
te e com todas as demonstrações de regozijo 
um dos factos mais grandiosos da nossa eman- 


cipação, achava, comtado, mais acertado que 
essas festas que se preparam para sabbado, 


vespera da eleição, fossem antes feitas no 
dia 31, em que se celebra o anniversario do 


juramento da Carta Constitucional. E digo is- | sil 
to, não porque não confie na prudencia dos li- | 


boraes, mas porque receio, ainda assim, que so 


- Teve ante-hontem lugar a eleição da Res 
za da Santa Casa da Misericordia, ficando re; 


sado administraram os negocios d'aquelle es-. 


'tabelecimento de caridade, entrando para o 


lugar de escrivão da meza, que se achava 
vago pelo fallecimento do snr. Calheiros, o 
gor. commendador Manõel Justino Marques 
DEGERR 1 ranto elo cio olanavO cesboar mos sósio | 
No domingo festejou-se na parochial igre- 
jade S. Victor com todo o esplendor e pom- 
pa a imagem de Nossa Senhora das Angustiás, 
havendo procissão de tarde, a que goiobrred 
SNTILO, PORO: obi selos vb sperg ab seisatg pi 
Espera-se que appareça ámanhã o decreto 
que authorise o Banco do Minho à principiar 
com ss suas operações. Desde que 0 snr, con- 
selheiro Lousada officiou: ao governo infor= 
mando-o de quese achava realisada & primei- 


ra prestação, já havia tompo de sobra para 


que na folb a perde Ludo 0 decreto. 
 Continúa domingo no salão. do theatro o 
leilão “de prendas em favor do asylo de infan- 
cia dasvalida de D. Podio V. 2000 
— Partim um d'ostos dias para Bragança, por 
onde se propõe a deputado, 0 digno juiz de di- 
reito d'esta comarca, o snr. commendador 
José de Moraos Faria do Carvalho, ficando a 
exercer o sen lugar, a Dog de 1.º juiz 
substituto, o snr. commendador Francisco de 
Campos de Azevedo Soares. 
“ Fizeram-se esta manhã na sé primaz as exe- 
quias do estylo por alma do snr. conego Cou- 
to, fallecido ha mezes em Guimarães. y 
O passeio publico tem estado pouco con - 
corrido n'estas ultimas noutes, e não admira, 
attendendo a que o frio alli é sempre mais in- 
tenso do que em outro qualquer ponto; com- 
tudo está-me parecendo que se a entrada fosse 


— 


o o . 


Iquebra o sor. 


é a. 
» Sdcra 7 Há r CI aj E 3 ot 1 
bo CUP o MiMTCSACA obao ro 89) 94 ] 


-, Rua das Flores. Terminaram fi- 
nalmente as obras dó Calootamento desta rua 

- Em consequencia disto, 08 carros 6 car- 
raagêng, aos quads estava velado à tranBito 
em quanto alli duraram os trabalhos, já hon- 
tem principiaram a seguir caminho por aquel- 
la rua, deixando de dar a volta pela das 
Taipas e da Bainharia, que até agora eram 
forçados a dar. | + " o em pt PU y ] : 

- À rua parece ter ficado nas melhores con- 
dições, de modo a conseguir-se que apezar da 
frequencia do transito que n'ella tem lugar, 


a, : 


* a +. 5 101 . O DA Ji 2 TEA + E 
não volte durante muito tempo a estado de 
caiu QUIBLSUTUISG ÉPrioG A-- Bda CrHNA 
precisar de concertos importantes. . 


3 2% niMsia Ma t .. eh E qe 
- Casa de correcção. — Por vezes te- 
a as É . do E dal iz q 4 2 27 sds Lá á cÃ 7.5. 1 
mor dia o 4 006 do a ni aa 
vagabunt os, estabelecida nesta cidade, era 
UA chi lorivia to ld Lelis, Riva t4 Sh, ; . 
o cujos beneficos resultados não 
poderiam deixar de fazer-se sentir salutar= 
E SEM AVEBISO UT) ND ,FUDSGINIAD TI ] 


a e 


Disp 0480) CHD TEtiguiálio, 98, 44 74!, 4 . 

O que a esse respeito havemos esoripto 
tem-se o tompo encarregado de o confirmar, 6 
estamos bem certos que factos ulteriores, pro- 
TT TT EITA TITE A 
duzidos pela salutar influencia d'aquelle esta- 
belecimer 7 vw ão dar-n SB o E k 4 

elecimento, virão dar-nos razão contra os que 
porventura se lembrassem de chamar utopia 
ao que a pan fame poda converter em agra- 
davel realidade. a E pio AG? So A 


od O WE 13 21) efa 2” E + 
Ha no seio das sociedades, como no'corpo 


humano, o germen perenne de variadas enfer- 


midades,que cumpre atalhar a tempo para que, 
desenvolvendo-se, não cheguem à ter resulta- 
dos irremediaveis ou de difficilima cura. 

A vadiagem é uma d'essas doenças moraes 
que se podem desenvolver desmesuradamente 
no geio de uma sociedade e causar-lhe temero- 


& OD as 


gitios d'ella se viam, acresce que Os que n'aquel- 
le estabelecimento são recolhidos vão ganhan- 
do amor ao trabalho, o que é quasi uma segu- 
rança de que um dia não voltarão á esterilida- 
de do viver vagabundo. 

Um facto recente prova o que acabamos de 
RT pregree tas dados LAS qr re 

Estava alli recluso um rapaz que, antes de 
andar na vadiagem, era official de sapateiro. 
Ha 15 dias, pouco mais ou menos, fugiu da 
casa de correcção. Não se cuide, porém, quo 
voltou 4 vida airada que antes fazia as suas 
delicias. Procurou casa onde lhe dessem tra- 


| a A isa sabendo doseu paradouro,pren- 
deu-o hontem, mas fazendo assignar auto do 


ACDAVA a do Ra Di And cc 
“Este, pois, deixou de habitar a casa de 
correcção, bem como um outro que foi recla- 
mado pelamãi. 
- Companhia do gaz. —No dia 14 do 
corrente pelo meio dia devem reúnir-se em 
assembleia geral, no edificio da Bolsa, os 
accionistas da Companhia Portuense de Illu- 
minação a Graz. “a 
O fim da reunião é a apresentação do 

relatorio e contas da gerencia do anno findo 
e eleição da commissão revisora, que tem 
de dar o seu papi sobre os actos e con- 
tas da direcção. 

“Fallencia.—O Tribunal Commercial 
d'esta cidade declarou hontem em estado do 
sor. Antonio de Sousa Tavares, 
commerciante d'esta praça, nomeando para 
curador fiscal o snr. Lourenço José de Oli- 
veira Basto é para juiz commissario o snr. 
Hypolito Pinto da Silya Pereira. | 

— Lame 

Bem triste e pemepigra é por certo o que 
hontem pelas 7 horas da manhã teve lugar 
em Villa Nova de Gaya, junto á ponte pen- 


ntavel acontecimento. — 


Em virtude de desintelligencias domes- 
ticas, que ultimamente se tinham tornado mais 
raves, o sor. Augusto dos Santos Oliveira, 
PT TUTELA 2a o A SSH = O) ep este 7 
morador na Fato Principe, dirigiu-se hon - 
tem pela manhã a casa da familia de sua 
esposa, da qual se achava separado ha dias, 
e aproveitando, segundo se crê, a occasião em 
que a porta ficara aberta, subiu as escadas 
é introduziu-se d'este modo sem ninguem o 
vêr no quarto onde a pobre senhora se acha- 
va ainda entregue ao somno. 
Duas pancadas com a coronha d'um re- 
wolver a despertaram d'elle.. 
Vendo-se defrontada com seu marido ar- 
mado d'um rewolver, e na disposição de Ih'o 
disparar, a infeliz senhora cobriu o rosto com 
as mãos, e n'esta postura recebeu um. tiro” 
que à feriu no rosto enos dedos. À este mais 
tres tiros se seguiram, um dos quaés a doi- 
ou ferida no queixo, óutro no pescoço, indo 
& bala dam. erceiro “cravar-se na parede, 
gem a ofender. 
Ao estrondo dos tiros, acudiu uma ama 
ue: dormia “perto: E! facil: de imaginar o 
gusto de que ficaria apoderada em. presença 
de similhante quadro. udl. DOGS AF BN 
“ Augusto dos Santos, desvairado, disse-lhe 
e tambem queria assassinar & filha como 
tinha assassinado à mio > creo eso: 
“1 Como a ama, porém, fechando rapida- 
mente a porta, lhe impedisse a entrada no quar- 
to onde & pobre creança so achava, Augusto 
dos Santos fez menção de sahir,mas ou porque 
sentisse que mais alguem acudia, on porque, o 
60 mais provavel, tinhaido alli com a deses- 
perada resolução de commetter um duplo cri- 
me, disparou em si mesmo o quinto tiro do re- 
wolver, cahindo por sobre uma cadeira ba- 
nhado no seu proprio sangue. 
O infeliz foi conduzido n'uma maca para o 
hospital da Misericordia, onde pouco depois de 


dar entrada expirou. 


O rewolver tinha sido inclinado à ca- 
beça. 
A desgraçada senhora, comquanto 
mente ferida, acha-se livre de perigo. Ch 
se D. Clara da Silva Brandão e é n 
tigo facultativo de Villa Nova,o sor. Brandão 


Já fallecido,e sobrinha dos snrs. Antonio e Gui- 


lherme Pereira da Silva. 

Havia pouco mais de dous annos que se 
page unida ao author d'este duplo atten= 
tado. 

Augusto dos Santos Oliveira era natural 
de Lisboa. Posto que pertencente ao quadro 
dos empregados da repartição das obras pu- 
blicas, estava comtudo ha alguns mezes em- 
pregado na secretaria do Palacio de Crystal, 
donde ha oito dias se despediu, allegando que 
precisava deir para as Ca rm | 

Tinha 30. annos,. 


Deus não. permittirá que figt  orphã de 
pai e mãi 4 EM HT ge nha, fru- 


cto d'este desgraçado consorcio, e que pouco 
mais conta do que dous mezes de existencia. 
Uma illicita affeição, a que Augusto dos 
Santos Oliveira desvairadamente se deixava 
entregar, o levou ao abysmo de perdição,onde 
queria arrastar mais duas victimas, sem con- 
templação para com o titulo sagrado que de- 
via tornar-lh'as amadas. | 
A criada da casa onde este drama sangui- 
nolento se consummou foi presa, por se sup- 
por que fôra ella que deixara a porta aberta, 
facilitando assim ao criminoso ensejo de se in- 
troduzir no lugar onde, bem longe de ser 
esperado, foi semear oterror camorte. 
Suspeitas. —A policia procedendo nas 
suas indagações para descobrir o author do 
roubo praticado uma d'estas noutes no arma- 
zom de fato feito do snr. Freitas Guimarães, 
na praça de D. Pedro, como no nosso numero 
de quarta feira noticiâmos, prendeu ante-hon- 
tem um entalhador, que trabalhava n'uma ca- 
sa proxima, por se suspeitar que fosse elle o 
author do referido roubo. no» 
Deu lugar a essas suspeitas ter sido encon- 
trada no armazem uma taboa, que se verificou 
fazer parte de uma obra, em que o individuo 
capturadotrabalhava. 
Concurso. — Teve hontem lugar no 
Tribunal da Relação, como haviamos dito, o 
concurso para 0 lugar de escrivão e tabellião 
da comarca de Vianna do Castello. 
Eram 14 os concorrentes, porém um não 
compareceu. ver ama A pe ey qro 
Presidiu a este acto o snr. Antonio José Pe- 
reira Leite, presidente da Relação,e foram exa= 
minadores 08 snra. Barros, fabellião de notas, 
Coutmho, escrivão da Relação, e Fonseca, es- 
crivão docivel.. Alas dio; 
Hospital de Santo Antonio. — 
movimento do hospital da Misericordia e en- 
formaria da cadeia, desde 29 até 5 de julho, 
foi o seguinte: dos Serio 
No dia 28 existiam no hospital 370 doen- 
tes—Entraram desde 29 até O inclusivê 128 
doentes —Sahiram no mesmo periodo 88 — 
Falleceram 9 —Ficam existindo 401 doentes. 
Na enfermaria da cadeia no dia 28 exis- 


tiam 7 doentes—Entraram até, D inclusivê 3|- 


doentes — Sahiram 3 — Ficam existindo 7 
doentes. . ego rir 

Valiongo. — Foi demittido do cargo de 
administrador do concelho de Vallongo, que 
dignamente soube exercer, o snr. Frederico 
Ernesto Braga. O decreto da demissão tem 


tres dias é que lhe foi apresentado. | 
Foi nomeado para este cargo o substituto 

osnr. Manoel da Silva Marques. 
mMisericordia de Guimarães. — 


Para a meza que tem de administrar os nego-. 
cios da Santa Casa da Misericordia de Gui- 


marães no anno economico de 1865 a 1866 


mento definitivo do numero de pessoas que, no 


| gulamento do collegio da missão, que de ora ávante 


| marinha emana aan 
O tes effeitos ao superior 


mia 
da junta de paro- 


cujos ha- É 


1 
he 
o 


rá do attender a pretengão c 


E ' Tale 
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hia da fres 
A - 
plados 0 


certos que os seus conterraneos não faltarão 
com o reconhecimento de que se torna credor 
o seu extremado amor patrio, impellido pelo 
qual ellese sujeitou a solicitar o concurso pe- 
cuniario dos seus amigos para a realisação de 
uma obra que,se for levada a effeito,como é de 
esperar, toda redundará em proveito dos habi - 
tantes d aquella freguezia. | 
Recenseamento geral. —O apura - 


districto ac 


pri 


legre, foram 


inscriptas no. , nominal [o 
simultaneo, effectuado em 31 de dezembro ul- 
timo, dá 101:129 almas, que se distribuem 
pelos quinze concelhos do districto do seguinte 
rf FR A er dir x 
x - Concelhos Almas 
MI UIORDO sarro ob or os e ro nro cos SOOU 
ARTODONASO Do» sove cos oNCS Cdevs. ...* 8:952 
MUST Adi doR bósnio Copa dogic uni cd 6:332 
Campo Maior... .cceraceansorrorsaraso 5:640 
Castello de Vide.. ae = .. E “eua. ... sr... 6:273 
MO. asasbos No red Us 5194 
ENT ATE desde vs CT VEIA 19:176 
Frontbinms; croquildos ql Quenigars cio cu 5:139 
Gavião. s.vv. Cara anna qa... 4:752 
O req pç aço E 4:925 
MOBIS. cesso pese cassa SR) RÃ 3:114 
NS AOS SUTIS PSD SS 9:175 
vera SoF.seve. Veces ancninaa sao o 
ort oe Ecac e ara nos pastas a sa s 
Ea vecere . ] . aa . se .. Pg 2... 4:550 


phiacadaob estoria to AQEIS 
« Missões ultramarinas.—Para evi- 
tar que sejam infructiferas as despezas feitas 
como clero que se dedica,á conta do thesouro, 
às missões ultramarinas, lavrou o. governo 0 
seguinte decreto, que vem publicado na folha 
ars bdocorrente: à, 
| Convindo assegurar que as despezas que o Esta- 
do faz com a Eincadan lo alaro destinado ás missões 
ultramarinas não sejam inutilmente despendidas,sem 
ge obter o importante fim para que taes despezas sé 
fazem: Sua Magestade El-Rei ha por bem determi- 
nar provisoriamente,e em quanto se não publica o re- 


nenhum alumno seja admittido n'elle, sem que pre- 
viamente, por uma escriptura publica, seu pai, tutor 
ou outra qualquer pessoa se obrigue a pagar á fazen- 
da publica a quantia de 1445000 réis, por cada anno 
que o mesmo alumno estiver no collegio, se d'elle sa- 


ultramar, onde deverá exercer o ministério sagrado, 


ou empregar-se no ensino em qualquer seminario ec- 


clesinstico, ao menos por tempo igual aoque tiver es- 
tado no dito estabelecimento; dando-se ao cumpri- 
mento da dita obrigação fiador idoneo. o 

O que, pela secretaria de Estado dos negocios da 
articipa para os conventen- 


t 
o 


em 3 de julho de 1865. —Sá 'da Bandeira. 
"* Monrosos documentos. —O «Dia- 


rio» publica as duas seguintes cartas régias | " 


dirigidas aos enrs.-duque de Saldanha e conde 


com as medalhas de ouro correspondentes ao 
valor militar, bons serviços e comportamento 
exemplar: «vv! cobiuos pe matt 
Honrado duque de Saldanha, João Carlos Gre- 
gorio Domingos Vicente Francisco de Saldanha de 
liveira e Dauo, meu sobrinho, do meu conselho e. 


o sa a ss sido) Ido de Estado, par do reino, marechal do exercito, 
Administração do concelho de: | 


meu mordomo-mór, primeiro ajudante de campo de 
Sun Magestade El-Rei' D, Fernando, meu augusto 
pai, ministro e secretario de Estado honorario, mea 
embaixador na corte de Roma, presidente do supre- 


mo conselho de justiça militar, gran-cruz da antiga 


tem | amuito nobre ordem da Torre e Espada, do valor 
a data de 22 de junho, mas só ba dousou | 


lealdade e merito, e de Nosso Senhor Jesus Christo, 
cavalleiro do Tosão de Ouro de Hespanha, e da An- 
nunciada de Italia, gran-cruz de muitas ordens es- 
trangeiras: amigo: eu El-Rei vos envio muito saudar 
como aquelle que muito préso. AB 

Tendo na mais alta consideração os distinctissi- 
mos serviços por vós prestados ao paiz, á dynastia 
constitucional e ao throno legitimo, no exercicio dos 
mais elevados cargos do Estado e no longo trato de 


sessenta annos, em que por feitos assignalados e re-. 


i : - petidos exaltastes a glória do exercito portuguez nas 
foram eleitos na segunda feira os seguintes Leras di ialopoltencia' é bis campanhas da liber- 


Bnr8. . he 


sa da Silva. | 


«Escrivão — Padre José Leito do Feria Sam. 


Thesoureiro do cofre— J osé Furtado do 
Valle. o ob glass : 
Thesoureiro do juro — José Antonio do Ma- 
cedo Rocha. 


Ed “ 


Conselheiros—Conego Domingos da Con- 
ceição Carvalho e Ea aços Mar 
ques e Silva, Manoel Joaquim da Cruz, José 
Ignacio de Abreu Vieira. 

Mordomos — Francisco José de Castro, Al- 
bino Pranejrop do jabr : nio Jo age il 
va Basto, José E Too67 e Sousa, José Luiz 
Dias Guimarhes, Joré Viotorind, da, Silva. 
nova mezaque tem de gerir 08 negocios da 


a. — A 
à San- 


ta Casa da Misericordia de Coimbra, no ann 

economico do 1865 à 1866, ion compreta dos 

seguintes súrs.: - | 
Provedor — Dr, 


José Gomes Achilles. | 
- Escrivão — Dr. Mangel ER M 


Sho civso Je à tov aj noma! 5 eJuri 


mot 
Antonio 


Mezarios — 1,* grad nda 
- qântonio do Oliveira haoharol té Mar 
de Sequeira, bacharel Manoel Abilio Simões d 


Cangalhos Olympio, Nicolam ng, frefpgridos 
Paulo José da Silva, ddenganítio obp ds 19 
arisvilO apl; 2 graduaçã AR O 29 ua 
Antonio José Gonçal ob) E 
nio de io rag ae 

meida, João / ntonio ATO 

Alves Brandão, Luiz os6 Mar 4 


BOrB:S > sdcego s too subuscas maná! 


Francisco Thomé Marques Comes, pro- 


vedor. : | USA mes shatmos! O | 
João de Mello e Freitas, escrivão. |... | 
José Antunes de Azevedo, thesoureiro 
Joaquim de Sequeira Moreira, J. osó Agos- 
tinho Barbosa, José Maria de ração 
Maria Ribeiro, João da Silva. ollo Guima 
da 


rães, irmãos de maior. sos dera a: 


o 
“ 


Francisco Marques, Dionisio k 
do Pinho, Luiz dos Santos e Guilherme 
Anna, irmãos de menor. gds ni 


“ 4 
o 


Cadeira de ensino primario. z ten 


A junta de parochia da freguezia de Riba. 
Ancora, no concelho de i dere 
querer ao governo pedindo a greação de um 
cadeira de ecsino primario na dita freguezia. 
As razões com que a junta fundamenta o 
seu pedido são de tal ordem, que estenão pó 
de deixar de obter o deferimento que merece, 
Entre varias outras circumstancias alle À 
das, avulta a do subsidio de 50000 réis, 
o enr. José Bento R ereira, natural d: 
quella freguezia, agencion por subsoripção en- 
tre os seus amigos, para serem applicados & 
creação da referida cadeira. ossih om | 
D'esta quantia fez o sor, José Bento Ramos 
entrega em tempo devido à mega da; con- 
gregação do hospital dos Velhos Entrevados 
do Vianna do Castello. o. o ro | 
Temos por certo que o governo não deixa- 


Me “9 |. 0 Escripta no paç 
Vital EI Ta4S 
“Mrde 


laço, que em 28 de maio de 1834 tinha sido demittido 


José | graduado 
1 João Pereira Ho nem 


compa 
hora nº 1, Leonel de Lima Paes de Sundo e Cas 


o io Eprpsem 
do em um canonicato na só cathedral do bispado do 
o di prio: x, 
córanel Prncieco de 
mento corone 

| Jor o capitão Francisco de Paula da Silva Talaya. | 


axo 
quadro | 
por ter optado pelo serviço do exercito. p 


Prquiar Gaspar Pinto im Car Boas! dade, da qual fostes um campeão strenuo;e queren- 


do dar-vos um testemunho significativo e excepcional 
do subido aptegp era que tenho a vossa lealdade e de- 
ARO: hei Ps bem dispensar-vos do vas cui. 
jo regulamento de 22 de agosto ultimo, para 
à concestão da medalha militar creada por decreto de 
2 de outubro de 1863, condecorando-vos desde já 
com as medalhas de ouro correspondentes no valor 
militar, bons serviçose comportamento exemplar. 
O que me apraz communicar-vos para vossa in- 
telligencis e satisfação. ms mor ni'cd 
Escripa no paço da Ajuda, em 17 de junho de 
1865 —EL-REI. — Marquez de Sá da Bandeira. 


” a) 44 


o, 


“Conde da Ponte de Santa Maria, 
te de Queiroz, marechal do exercito, 


u Ep 

4 a antiga e 
orre € Cr 

merito, e da ordem militar de S Bento de Aviz, com- 


vos € ao exercito portuguez 
8 feitos de armas ão uerrádia ) gm 


va 04 
leal e dedicação: bei por bem dispensar-vos 
das prov Ceinides eae do 92d 
ultimo, para a concessão da medalha militar crenda 
por decreto de 2 de: outubro ce 1863, condecorando- 
runsierda dá gordo meiiajhgade ouro corresponden; 
es do valor militar, Dons serviços € comportamento 
ET er 
16 me apraz comm r-vos para vossa in 
telligoncia o eutisfação O sb sus) siusigoos 
fo Abin aja 
OU so bm Tou fora 
Da m do exer clto.— Pablicon- 
a ordem do exercito n.º 28 de. 1 do corrente 
Della extractamoso seguinte; | 
creto de 27 de juuho foi rei 
ed sendo ado A classo dos ofli- 
ciacs sem accesso, Gonçalo Tello de Magalhães Col- 


q Dispmibilidade-O alferes do jofant 
quadro d'esta ar a, José da Silva Ath 


“Regi 


os 89124 SU 


mo] 


Ja q ame > clix 1 
eogrob abrisol. | 
4 ei Te. 
Ma - 


0 

a 
aula e Sou 
or Augusto Jorge Mor 


j lidade—O alferes de cavalleri 
papai A are leris 


cota arma,D, Alexan 


q e de Souza Coutinho, 
PT 

Por decreto de 27 do ditomez: vo 

Butslhão de caçadores nº 6 —- Capitão da 1.º: 


ompanhia o cspitão de infanteria em disponibilida- |“ 
| de, Manoel Joaquim Marques. raiado é 


portaria de 16 do dito mes: 


Por 
de Estado dos negocios da 


guerra—9, 


y o Elo ta 
Bt ncia de serem con- 
'amer 5a e lhe é sol- 

a 1 » 


hir sem ter recebido as sagradas ordens, ou se depois 
«de ordenado e inteiramente habilitado não for para o 


sobredito collegio. Paço 


E 


| rosas... o espaço de uma ma 
| não ha ao vosso lado flores quo amaes, que | 


“| vivem das vossas caricias e do vosso amor? 


é 


| sempre grave e solemne, 


meiro official, Caetano Eleuterio 
ira, em consequencia do sex 
Barregad» da referida 


| > ma 
al Lazaro Nicolau de Paula e Silva. 


Regimento de infanterian.º 12—Capitão da 6 
companhia o capitão do regimento de infanteria n.º 5 
José Maria Machado. E o CODE à 
* Caserneiro dos quarteis de Santarem o alferes 
Sic gd dos quarteis do Funchal, Antonio Pinto 
PlSca ais músa la pin ce «hoa 7 
Caserneiro dos quarteis do Funchal o alferes ca- 
psi dos quarteis de Santarem, Thomaz José de 
quino, ta ! ' , e de q ; 
Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — A ordem do exercito de 1 do corrente 
contém a relação n.º 69 das pessoas a quem a 
commissão incumbida de classificar o direito á 
medalha de D. Pedro e D. Maria verificou 
que esta distincção pertencia. Eis os nomes 
das pessoas mencionadas n'essa relação: 
- Com o algarismo 9: 26% 2h odladast 
A Bernardo Coelho do Amaral, soldado, que 
foi, da extincta companhia de voluntarios artilheiros 
academicos. nego 
"* Comoalgarismo 4: ns 
A Alexandre José Botelho de Vasconcellos e Sá, 
coronel do estudo maior de engenheria. Tendo sido 
incluido, na relação n.º 45, com a medalha «campa- 
nhas da liberdade» com o algarismo 3, reclamou e 
foi-lhe reconhecido o direito à mesma medalha com 
o algarismo 4. ge rê. | Éo-m 
* Comoalgarismo 3: IC stiDR 
— A Francisco Jacques Julio de Almeida, alferes 
reformado. laneso GE 20) 
Com o algarismo 2: 


2 


- A Christovão de Vasconcellos Azevedo e Silva 
Vieira de Andrade do Crato Castello Branco, coro- 
nel, a foi, do extincto batalhão nacional de Elvas. 
— Joaquim José de Carvalho, primeiro sargento, 
n.º 9, da 3.º companhia do 1.º batalhão de veteranos. 
Joaquim dos Santos Janior, furriel, que foi, do 
regimento de infanteria nº 2. 
Luiz José da Silveira, anspeçada, que foi, do 
extincto 3.º batalhão movel de Lisboa. 
Antonio José, soldado, que foi, do regimento de 
infanteria n.º 8. E a cum q” 
Jeronymo Francisco, guardião da armada, . 
Como algarigmol: 
- A José Elias Gonçalves Franco, alferes, que 
foi, do extincto batalhão fixo da villa de Caminha. 
- > Bento Pereirade Azevedo Venegas, soldado, que 
foi, do extincto batalhão movel de Almeida. 


tins Pereira, soldados, que foram, do extincto bata- 
lhão fixo de Caminha. 
Cazimiro Joaquim Ribeiro: 


0a, em 83 ld nmns!! AR se : 

+. Felhunal de contas —Por accor- 
dãos do tribunal de contas foram julgados 
quites com a fazenda: iram 


. " 


“Acacio Alfredo de Magalhães Pegado, co- 
mo recebedor interino da comarca de Moga- 
dona desde 1 de julho a 15 de dezembro de 
1363; - nm = 3 gole, elegem 

- José Maria Velloso de Miranda Matos, 
na qualidade de director do correio de Espo- 
zende, de 1 de julho de 1863 a 30 de junho 
Abi, Had pesei ade sd 

“Os vereadores da camara municipal de 
Oliveira do Azemeis, 

30 de junho do 1864. io 

«v Licenças. —Foi concedida licença por 
| noventa dias ao escrivão e tabellião do juizo 


“de direito da comarca de Arouca, Manoel de 
' Almeida Cardoso, e prorogado por trinta dias 
O praso estabelecido para o bacharel Antonio 
Soares de Albergaria prestar juramento, to- 
mar posse e entrar em exercicio do lugar de 
juiz de direito da comarca de Celorico da 
Beira. moupisoo .cfersa em arde sinta 
— Despacho para oultramar. —Por 
decreto de 10 de junho foi nomeado adminis- 
trador do concelho de Santa. Catharins, em 
Cabo Verde, o tenente do exercito José Pe- 
reira de Albuquerque. 

Exposição de meninas. — Em 
 Londrss tem havido exposição de cavallos, 


» * 


Hticultara. Grande numero de damas recebe- sym bias pelo meu humilde nom 
' | Rão ê 


1 a ) po. - € 
“Quandoa e 

Rs , e 1. é» ae Motos Nes ao e o 
a certeza de que as damas nunca perdem 
occasi 


J 
a Tão pio Que. 
gimenfo da guarda. 
— Até di Ulsssiaa da tarde foi chogand 
o o mútido, Para a pergúnta de todos: 
be o quê yai'bavor ?-=s6 havia a rósposta: 
Não. 51 080 9 ; DURO Eri roka o sbaiê sa 


“ Emfitá; soou à hora'solewinô. Tas súgei- 
to que ninguem conheceu subiu a um palan- 


á estava à musica do 1.º re- 


'sdmel polinas? & 


Curso em que annunciou à grande nova. 
Disse : vara asia nar p som | 
«Em verdade as flores são bellas; as rosas 
perfumam O &r com ós seusodores balsami- 
cos; mas não viv senão o que vivem as 

enhoras, 


E 


desabrocham «ao calor de vossos beijos, que 


Não tendes essas encantadoras meninas, 


TORA alegria e vosso legitimo orgulho? Pois | 


traje á lei, poisse pretende violentar a vossa cons- 


mais bellas que vai conferir, 0s pre- 
mios a commissão de que tenho a honra de 
ser relator.» AM iolanaão cb mnbrO + 
+ Pintar o espanto de cada uma e de cada um 


ao espanto succedeu o amor=proprio mater- 

l. Cada dama olhava, com orgulho bem 
jatural, para o anjo que sorria ao seu lado; 
depois. deitava os. olhos para o da visinha, e 
esse olhar dizia triumpbo ou inveja. Eos 
corações começaram a pulsar de impaciencia 


4» 


edeanciedado. . o 
A orchestra tocou uma peça a que sedeu 
muito pouca attenção o que pareceu'longa 


fóra do | como um seculo. Por fim a derradeira nota | bemquisto, sendo por todos estimado q venerado, tor- 


morreu em ecco remoto, o o dito sugeito, 
começou assim a 
proclamar os premios: A- 
«Primeiro premio. Bracelete com diaman- 
tes e opalas. Valor,185 libras. A Maria C. 


44 


nascida em junho de 1857, esposta pela sor. 


Secretaria 
- direcção —Exonerado do encargo da pagadoria da 3.: C... de Manorhands. E' uma menina loura, 


Joaquim José Pereira Lomba e Domingos Mar- 


de Oliveira e Silva, 
ro soldado, que foi, do extincto 3.º batalhão fixo de Lis-. 
da Ponte de Santa Maria, condecorando-os | b ; 3 RR a 


de 1 de julho de 1863a , 


- a , 
ade é inetigada, ba toda 
a 


0. 


que, e com voz commoyida fez um breve dis- |: 


uma tarefa a que é preciso renunciar; :mas |! 


[ ral, o rico e abastado commerciante da Babia o ill.me 


Ita, faces de ro- 


14 It SOR AT 
ua e po e 


, 
qua | 
EO s aconteci 

«Segundo premio. 

Valor, 105 libras. A Harriet D,.., nascida 

em agosto de 1856, exposta pela sar.* mar- 

queza de D... A joven lady tem nove annos; 


no ! q , 


| tambem é loura, mas é mais graciosa do que 


a sua rival. Tem por sio tempo para crescer 


« Terceiro premio. « Porte-bouquet» de ou- 


tro. Valor, 63 libras, A Laura M.,., nascida 


em 1858, exposta pela snr;º M... de Win- 
dsor. E'uma viva e trefega trigueirinha, de 
cabellos ennastrados como uma coroa, que é 
o mais bello ornamento de uma mulher, » 


sim ? Não será boa para animar a garridice ? 
Uma mulher sabe sempre que é bella, com 
certificado ou sem elle. À Inglaterra não pa- 
rará em tão bello caminho. Depois das crean- 
ças, chegará a vez ás fair ladies of England, 
ás lindas miss. E que premios se lhes poderá 
conferir ? Um Saida o exemplo. Mas po- 
deria acontecer que fosse bem mau premio, 
Talvez as meninas venham a pedir uma 
exposição de rapazes. N'esse caso os contra- 
ctadores de casamentos poderão tratar de ou- 
tro officio. Se Plutarcho merece credito, o le- 
gislador Lycurgo já tinha imaginado esse mo- 
do de forçar os celibatarios ao casamento. Em 


exactamente como em Sparta. 
Passageiros para o Brazil. —O 
vapor inglez «Herschel», sabido em à dos cor- 
rente para os portos do Brazil, conduziu os 
seguintes passageiros: | 
Para o Rio de Janeiro: José Amado, Ber- 
nardo Gomes, José Gomes Vela. 
- Para a Bahia: Casimiro Marques de Li- 
ma, j. E à ss 
: | DR a ad D À 
CONTWUNICADOS 


Allocução 

Pedem-nos a publicação da seguinte allocução 
que acaba dedirigir aos eleitores do circulo dos Ar- 
cos de Val de Vez o sur. conselheiro Placido Anto- 
nio da Cunha Abreu: | 

Sors. eleitores do circulo dos Arcos de Val de 
Vez. —Ha quatorze annos que tenho a honra de vos 
representar em cortes. Diz-me a consciencia que em 
tão longo periodo de tempo nunca desmereci a con- 
fiança que pela primeira vez em mim depositastes, 
quando me honrastes com o vosso voto, e me eleges- 
tes deputado para a sessão de 1551, 

“ Consultendo os meus actos de homem publico e 
particular, diz-me o coração que nunca faltei sos 
meus deveres, como mandatario do povo, 6 & repeti- 
ção do honroso mandato, em tão longa série de le- 
gislaturas, comprova que este foi tambem o vosso 
rg O Vosso consenso unanime, e o vosso ga- 

ardão. . 4 
“Filho da-villa dos Arcos,nascido entre vós,aman- 
do como vós essa terra e esse céu, —o voto espontaneo 
e livre dos meus honrados e benemeritos patricios, e 
por tantas vezes repetido, é, snrs, eleitores, a maior 
honra co maior brazão a que eu podia aspirar, e 
que as lídes da vida publica me podiam conferir, 
Por motive de um grave dissentimento entre o 
governo e a camara dos sprs. deputados foi esta in- 
justamente dissolvida, e eu tenho por isso de nova- 
mente recorrer ao 
fiança. q 


camara, por ella primar de dignidade, de nobreza, 
o de independencia, e votar que se discutisse o or- 
çamento do Estado, e se soubesse como se gastavam 


lho dos Arcos!'n'esta pendencia grave, eu, eleito 
pelo povo, alistei-me do lado do povo, e acceitei sem 
Hesitar a dissolução: Estou certo que no julgamento 
d'esta contenda, entre os ministros e os deputados 
da grande maioria da camara dissolvida, o vosso 
' procurador obterá o galardão que elletem o con- 
| vencimento de vos merecer, alcançando novamente 
| O triumpho do vosso suffragio na urna. 
: Creio bem, senhores eleitores, que apezar das 
ameaças, das corrupções, e das violencias de toda 
a especie dos agentes sssalariados da authoridade 
' desprestigiada que vos vexa,o vosso voto se mani- 
 festará nobremente, elegendo de novo para vos re- 
presentar em cortes o vosso patrícia, que tantas pro- 
| vas tem dado de acrisolado amor á liberdade e á 
' dynastia, já no homisio, já nas prisões, e já finalmen- 
te nos campos da batalha. , | 
| No conssguimento, mesmo, dos melhoramentos 
- materiaes e moraes, que engrendecem o Minho, bem 
“sabeis osesforços que eu tenho empregado a bem 
| da oo, e da minha querida patria em es- 
| pecial. 


j 


) oa 


ha um filho do concelho 


Tico ou pobre, nobre ou humilde, que recorrendo 
[ao seu patricioe representante em cortes, não en- 


deraçãoedariqueza. 
— Acreditai, snrs. eleitores, que empreguei todos 

os meios imaginaveis de conciliação e de antigos 6 ve- 

-lhos-afiectos, party ou trazer á ragão, ea um bom ac- 

cordo, e Se.9) Mão pa e 

cia que a culpa-não foi minha 


o 


o me 


com que o costumaes fazer, sempre, e em tudo, 
de Não terminarel ad ii que eu lamento! 
tão sinceramente como vós o fazeis, terem-vos priva-. 
do do governo páternal do vosso honrado magistrado 
administrativo,e que ha tantos annos fazia à ventura 
ea honra do nosso concelho,pela sua authoridade res- 
peitavel, e pela sua administração Fácta e imparcial; 
mas tende confiança em que não será por múito tem-. 
po (espero em Deus) que estareis privados dos seus. 
polido ao tão ecêsdanio à edlivisum sk pro 
— Este integerrimomagistradoexprimiu certamen- 
te Lantiocidade Buperior o vosso dontimenta” preste | 
lucta com o poder, e então foi privado da magistratu- 
ra quebonrava,. potente de bem de verdade, 
erespeitador da lei,» mulas ss str 
-- Assim, senhores eleitores, tendes a vingar o ul-. 
ciencia—o vosso magistrado que era um modelo de 
justiça paternal—e o vosso antigo representante em 
cortes: que sempró achastes ao vosso lado, quesem- 
pre defendeu tenazmente os vossos interesses, e 
que ha tantos annos merece à honra | do vosso vo- 
e da vossa escolha nobre E Good Esp | 
Lisboa, 30 de junho de 1865. css: 


to 


a - 
Ê ar 44 4 


dA | . o a 4 E es f e o A E lg! o 

4 “ E 2» o Os 

chats er ! a a ” mic y à «0 + 
“Um cidadão prestante send 

3 1 641 EPT € BOTS o PST 9 tea s> 
- Acha-se entre nós, chegado ha pouco do imperio 


do Brazil, n'esta villa de Vallongo, d'onde é natu- 


snr Mamede Amaro Lopes com sua 'exc =“ esposa. 
-— O snr, Amaro Lopes tem-se tornado aqui muito 


nando-se credor da estima publica pelas suas manei- 
ras delicadas o attenciosas, ufanando-se de ser val- 
longueiro. O sur, Mamede Amaro, já pelas muitas 
esmolas que com mão larga liberalisa aos infelizes | 
de toda a partee com especialidade aos seus conter-, 


raneos—pelos actos de caridade o de philantropia 15240 kilos 
praticados em prol de seus patricios—bem merece 


da patria que lhe deu o ser. 


Este cidadão, sempre prestante em tudo o que for 


le de Fendã branca. | P 


muito em belleza, em bom senso e em graças. 


Que se póde pensar de uma exposição as- | 


todo o caso, devemos esperar que n'este secu- | 
lo-de progresso, as cousas não se passarão | 


Vosso sufiragio e á vossa con- | 


"O ministerio collocon-se em conflicto cêm a| 


os dinheiros do povo. Senhores eleitores do cence- | 


| lumes com ferragens, 6 caixões com 


' 
ns 
o 


onseguir; diz-me a conscien- 
| o pe dandra ob. 
te ponto, que tanto me magoa a alma; vós sabeis. 
perfeitamente o que se tem passado; avalini, pois, o. 
Jnlgaios homens e'as cousas com a rectidão o justiça 


Or tita Biro mos sak, shene mi; 
--'PERRA NOVA—Na. escuna ing. Memento 


0 440 Bu 4 ', 


(186) Placido Antonio da Cunha Abreu | 


em arra £ 
cce F: 


e mais aprestes—como tambem a gratificar o profes- 
gor escolhido para o dito ensino. O encarregado de dar 


o pão litterario de cada dia aos ditos meninos pobres |. 


é o professor particular d'esta villa o snr. padre J. 
M. de Castro. Finalmente o snr. Mamede Lopes além 
de ter sempre a bolsa aberta para com toda a sua nu- 
'merosa familis,de quem é um segundo pai está sempre 
tambem com as mãos abertas para todos'os beneficios 
e estabelecimentos que se digam respeitantes não só 
á terra que lhe deu o ser, como tambem em favor 
da nação. do ut va 

Senão que o digam os muitos actos de caridade 
“que o dito senhor tem praticado por diferentes vezes 
em favor dos asylos de Lisboa, sendo contemplado 
um d'elles com a quantia de 5008000 réis fortes— 
outro com a somma de 605000 réis cada anno!! | 
"Acções d'estas são dignas de todo o elogio,e o 
governo de 8. M., galardoando os serviços de um ho- 
mem tão eminente, caridoso e prestante, bem me- 
receda patria. eg o cima 

Sua exe”! esposa a enr* DM. Rosa, typo de 
bondade, de amor e caridade, secundando o pensa - 
mento de seu digno esposo, tem-se tornado o alvo de 
todo este povo. b ssrfiovorgs 

Fazemos votos so céu para que tão digno par 
se demore entre nós por muito tempo, até que por 
ultimo faça a sua estada permanente entre um po- 
vo queo ama, que o estima, e que o idolatra, Taes 
são os votos do povo de toda esta villa, 


Vallongo bde julho. a 
(184) | ee 
Agradecimento 
| Snr. redactor 


— Sou um simples artista, mas nem por isso tenho 
o coração cerrado so reconhecimento e á gratidão. 

- Aos beneficios que recebi e so bemfeitor que 
m'os prodigalison desejo dar publico testemunho do 
meu sinceroagradecimento. eg mb 
- Ha annos, nr. redactor, que eu padecia uma. 
terrivel doença, que cada vez mais me exauria as 
forças necessarias ao grangeio do meu pão quotídia- 
no. Depois de longo e vário tratamento, recorri ao 


Consultorio Homoopathico e ahi encontrei conforto 


para a minha angustiada existencia. Ps 

* Nºaquella caritativa instituição deparei com o 
remedio gratuito para os meus males e no intelligen- 
te facultativo que me dispensou os seus cuidados, o 
ill me EB pr Anselmo Ferreira Braga, reconhe- 
ci o verdadeiro amigo dos pobres, o dispensador dos 
beneficios de uma medicina consoladora, e o homem 
a quem agora procuro testemunhar solemnemente a 
minha profunda gratidão, pedindo a V., snr. reda- 
ctor, à fascrots Aledths linhas, expansão sincera do 
coração agradecido, to 
ne De Y. etc, 


| Pedro Lourenço Martins. 
Porto 6 dejulho de 1865, 
(ADO), ram ené ey É a 


=. 


0 SE TT—— 4 
| Acto de justiça | 

O snr. Pedro Elisio Freire Themudo, tabellião 
de motas na cemarca de Estarreja, acaba de ser 
transferido para a comarca de Villa Nova de Gaya. 

Se esta transferencia importa melhoria de posi- 
ção, como geralmente se crê,o acto do illustre minia- 
tro é justissimo. No snr. Pedro Elisio concorrem to- 
das as circumstancias que recommendam para o em- 
prego publico de alta responsabilidade. S. s* tem 


muita intelligencia, muita probidade, muita circums- | p 


pecção e prática notaria, e ba-de ser em Gaya o que 
tem sido em Estarreja — sempre querido e respei- 
tado. à SA AL Race 
Damos os parabens á comarca em que vai ser- 
vir ego illustre o honrado ministro pela acertada 
escolha que fez. AE aitbinéaio 
dou) («Campeão das Provincia» ) 
(185) piteço A 1 esa eis Dá pra - 


— — —— ue aço 
Ê 


FARTA CORMERSKAS 


Forio 6 de junho 
CAMBIO SOBRE LONDRES 
90 d. doe 90 d.V.cccv.o 031/90 581) 


gas 


Aalfondago do Porte 
iendimento da alfandega do Porto : 
“de latéb dejulho......ccrase cos 40.5315152 
Idem no dia 6 10:9124205 


—— Sereto — 


51:4435857 


asnpnahos, ao prnortação 

— RIO GRANDE DO SUL —Na barca Bedmar, 
Paraiso & Asevedo, 1179 litros de vinho; CG. M, de 
Oliveira, 2162 ditos de dito; D de Almeida Soares, 
239 ditos de dito; M. F. Rosas, 50 ditos de dito; À 
M, F. Guimarães, 26 volumes com diversos generos ; 
E..P. de Rio Junior, 30 peças de cabos de linho e 20 
pacotes de corda de linho : D J. F. Guimarães, 3 cui 
x0es com calçado; J. A de Passos, 1 cuixa com co- 
turnos. , As À E af Bio <td 
RIO DE JANEIRO - Na barca Nova Fama, J. 
E. dos Santos 959 litros de vinho ; JP. Luizello, 471 

ditos de dito, Ê 4 
- IDEM—Na galera Adamsstor, F. J de Silva 
Ayres & Filhos,1335 litros de vinho; J. L, Alves,925 
ditos de dito; J Fernandes, 12 saccos com rolhas; Gr, 
de Sousa Reis & C.º, 2671 litros de vinho. . + 
Simões, 92572 li- 


“— IDEM. — Na galera Aurora, d 
tros de sal, . 4 MT em + a a lá! | 
-— JDEM. —Na barca 8. Manoel 2 º Paraiso & Aze- 


vedo, 925 litros de vinbo; J. L.. Alves, 925 ditos de 
dito; F. A. Fernandes, 1 caixão com palheta, 
“o BAHIA—Na barca Maria & Amelia, J. Anto- 
nio,50cunhetes com vellas de cebo e 19 volumes com 
ferragens, etc; Silva & Almeida, 1 caixote com toa- 
lhas de linho. eu 


»— PARA, — Na, barca Amazona, J. P. de Almei- 
da, b34 Jitros de vinho; J. N. B de Carvalho, 38 vo- 
lumes com diversos generos; Pinto & Rocha, 68 vo- 


palitos, 3 ditos 
com chapeus.e 1300 archotes. 
- MARANHÃO. Na barca Alfredo, A.M,. 

Guimarães, 6 barris com pregos, M. P. Penna & C 
200 canastras com alhos. . das 


- 


s 
| 


PO eg & qdanita 2: «dh Lesus 
lor, Fladgate & Vostmso, 160% litros is EE H. 
B, de Castro, 4006 ditosdedito, 
«— DUBLIN E GLASGO .— No: vapor ing. De 
150 litros do  vi- 
2 da ditos, M, 
diem ditos do fai 

gston & Sons, 
L B. de Casiro, 1602 ditos de 
é Filho, SAT diton slaitos Bam; 


+” : 
SH obLis do seua 


termos de carga Es? 
Julho | 6r0]] 


MARANHÃO=Galera Maria, o 


' abslas 


, a "LISBOA—Vapor Lusitania, cap, Contente, Lya 


4 1) ab 


a + pú Errei E adrantap-asário a As 

Gemnsros denpaehados Pará «consumo 

| eb sig s tera 

“" Assucar—91 caixas, 645 snccos, 

cunhetese 2 quartolas. 

Arroz—731] saccos. 

- Caf6—12 saccas 01 barrica - 

“ Aguardente de cana—1 barril 

Melaço—45 barris. 


16 barricas, 11 


tds f, 


Gomma-llata, o 
”  Axoito-Bp x mio bias à amivia « 
Chapas de zinco batido— 844, 
Tols da mo7 FISA Trem os 
7 ar -— "Transito 


—  Assucar—50 barricas, 
18 Ta a aa Mis a” T+ gra 
a Ca RES nt me 


| memeres despachados pels mens da 
estiva : 


pó é di fot “Julho, 6 
Trigo—100 saccos 

Cafó-l sacco 

Taboas de Flandres— 140 
Cadinhos—15 barris 
Ferro—44 chapas, 1528 barras, 318 


Linho —18 fardos 
- Arcos de ferro—628 feixes 
ba 


4Genova,,... 


nao gt ackesins o 
E —Na galera Maria, F.do Oliveira, 95575 | 
litros de sal. Os Fs 


E.| 
Fagiés 
t 


“Toss so gases 
“Mevimen 


feixes o 


| Julho 5 
ba Litros 


2 0) MANIFESTADO PARA DEPOBITO 


Vinho aa aaa a “1 82644 
> Aguardente... ccoceccronca nona 17900 
DESPACHADO PABA CORBUMO 
Vinho maduro rave nrars açao 7203 

» verde sedes Pas atacna sas 10312 
-— DEIPACHADO PARA RXPORTAÇÃO | 
Vinho raso apancancanaacaasase 52941 
= mm ATE UE REDASA Mot cem - 
o». 
Banco Mercantil Portuense 


Resumo do activo e passivo do. Banco Mercantil 
— Portuense em 80 de junho de 1865 


Existencia em dinheiro metalico. .... 228:4795935 
Letras descontadas e a receber... 1.171:7088267 
Emprestimos sobre penhores........ 291:5118000 
Emprestimo ao governo parwobrasda 0. 
Ip DORER: srjão 0.0.0 000,0 dESiUdA soe 67:8495640 
Parte no emprestimo para a doca de | r 
Es. Miguel. erre ih coorrroroo  47:0435148 
Apolices em ser ,......cccc.e.. 0. 152:2008000 
“Acções do Banco: da ultima emissão ss 
"tomadas por conta propria... ....«- - 168:7438700 
Diversas liguidações ...csecvccsso  137%:6045148 
Diversos devedores.+........ cc... B15:9478896 
Moveis e utensilios......ccccsvsa ço 5008000 
Réis..ccrrrecsoa 3, 141:5878229 
PASSIVO: diario 
Capital actual do Banco... ....... + 1.800:0005000 
Diversos depositantes. .«.sevss.. «o 481:641869L 
Notas em circulação. ..... covers 197:3368000 
Obrigações do Banco a praso....... 425:5483232 
Juros de apolices vencidos e por pagar 3:4325000 
Dividendos por pagar... ........... — 6:52358000 
Diversos credores... ..es«v.... ....  63:8868582 
Fundo de reserva... ecc correr o ee 100:/0003000 
Reserva para garantia de creditos du- 
vidosos... .cccsscrocsecrooroo * 25:66058029 
87:5595695 


Ganhos e Perdas.. . do oo eua. ... 


Réis, cecevriooro 3,141:0878229 


| Porto e Banco “Mercantil Portuense, eia 1 de 
julho de 1865. 3551074 Wi dé 


ds ieaam" TT pois Sad “EM 943 » 
im rraça-de. Gis boni de julho 
dimento da alfandega grande de 
Lisboa dedão julho,,.sv« seo k 46:7028364 
tdem no dia D.conesconsnease sangra - 22:8784912 
| DD mrisd Co 69:D815986 
Cotações cmheines | 
insoripçõesd'assentamento jaro 


p o até 91 de dezembro a rg 
RES CT RI 481) a 483% | 
repre de d e ar A Era 481/, wu 483, 
it acçõesdo bancode 
Bona anta 2064 a 1084000 
2568 a 2588000 


Portugal oceano veia ns e 
Banco Commercial do Porto. . 

2546 a 2584000 
"1284 a 1808000 


» Mercantil Portuense... 
» PHS MVP PER 
Alliança wrovisdes eva 156 a 758500 
da divida publica jam. 


Ea) ra 


r o. ci) = 


Napoles. ... . 
Madrid ..... 
Cadiz... .... 


POXID. ces qua 


8d/v..925 | 
8 d/v..910 sa 
5 pap 44º 4! 
Fundos estrángeiros 
Bolsa de Londres em 6 de julho — Conso- 
lidados 90 1/—3 por cento portugueses 473/,.. 
- Boles de Pariz, em 5 de julho—s por cento 
frances 65,05—4 1/, por cento 95,75 dm 
"* Bolsa de Madrid, em 5 de julho — Conso- 
lidados 42,90 Difteridos 40,20. | 2 JI0O 
aa e a] 
PARTE BHARITIE AS 


Da 'od 


Em 10 do corrente, sabirá de Lisbos, para És 
ilhas de S. Miguel e Terceira, o palhabote Santos. 

Annuncia-se que, pelos barcos a vapor da carrei- 
ra de Africa, continuará a expedição de malas em se- 
parado para as ilhas do Princips e de S. Thomé A 
fim de que as correspondencias possam ser competen- 
temente expedidas, deverão os remetentes declarar 
nos sobrescriptos em qual das duas ilhas residem os 
destinatarios; na intelligencia de que, toda a corres= 
pondencia, com indicação de 8. Thomé e Principe, se- 
rá enviada para 5. Thomé. 120 


“- “Porto 6 de julho 


dois ENTRADAS ' 
“AVEIRO 2 dias— Hiate Primavera, mestre Ro- 
cha, sal. UBSTO 1040 25 807! 200 
"IDEM 3 dias —-Hiate Joven Laura, mestre Nu- 
Tio ss ppa do pr regia 
—. IDEM 3dias—Hiate Senhora da Conceição meg- 
tre Nunes, dito. as ba ab Sotbea 
— LISBOA-Vapor Lusitania. 
Não sabiu embarca o alguma. o toleaid 
Ra , em 7 gn 1d 
48 Tx eras sons DA migai 
e presa asbaho a 
Galera Joven Thomaz. css ss 
Brigue inglez Marian Ridley. 
- Um patacho, did atos! 
Escuna hamb. Florentino 2.º 


' q 4- e 4 14 
1 . 
- , 
SA o MAs o a 


ne 
o 


iss 


“ Uma rasca. | Es TIL am 109 Usddl d 
n aoUmmbateirsosivoso ebgams o ausy ob 
+07 Vento N, E (brando), omar bom 


3cUo alDnoluito TEsaedegas O sais. 
Até está hor a sabiram poe hiato a sab 


' à ae mv 
Meriasnto par Se da 
sSieol , Dvs) tia 5 ly 15 é 5 
esti 130 Cobby “ENTRADAS O 1+ 0a Cad 
0108) MIGUEL H iate Bragança 1º, mestre Ro- 
cha, isa). nsjogieo cesoz O agamicd ailima. s 
Csoaiis Die oo BABIDAS | oo Si cp 
4 PORTO—Hiato] Novo Atrevido, mestre Ré, sal. 
— IDEM- Hiato Conceição Feliz, mestre Oliveira, 
ditó oq sam 950% algõas qa 025 at | 
- IDEM Hiate Cruz 1º, mestre Laborinho, dito, 
IDEM — Hiate Razoulo 1.º mestre Razoulo, dita, 
ET po ss EV Org praça 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 14 Ma. , 
S. MIGUEL — Hiato Lenldade, mestro Lebre, 


PORTO —Hiate Primavera, mestre Rocha, dito. 
— IDEM-—Hiate Senhora da Conceição, mestre 
VI Es of! & 7 


1 dd a 
o o 


1 


sal 


“nm 


Nunes, dito. 1 Mo 

IDEM— Hiate Joven Laura, mestre Nunes, dito. 
ai IDEM—Hiate Deus Sobre Tudo, mestre Mano, 
Wem s ssanmabial | 


Dal 


mihtgdns : EPT REST Pie uia i a uba; 
Paquetes do Brazil o Rio à Prata 
"A chegara Lisboa, de 148 16 de julho, o vapor 


francez Guienne—de 28 a 30, 0 vapor inglez Oneida. 


“| A sabir de Lisboa, em 13 ou 14 dejulho, o va- 


so vapor francez Na- 


.” 
+ RE: 


por inglez Douro —em 28 ou 2 
TATO, tc oSE  [ucnissc sE 


34 o 


é aritimo Sstraxgetro 
* «om relacão a porrosde Porrugal 
> setrada bles so dimumananio? co calls | ax 
29 de junho ro (isayegend, e Stella, procedente do 
orto. ni | 
Em Falmoutb, o Imperatrice,de Lisboa. 


” 


28 - e Eis Ferasenburgh, a Queen, de Setu- 
210, CD sbaliv evy onbow “o stgsm; 
19 » Em Abo,o Ilma, eo Abo, “ambos do Se- 


tubal, 


27 


a Em Copenhague, o Yatavat, de Set ubal 


Em Londres, a Catharine Hofland, do 
Porto, Ls ur E 


BA 


HIDAS 
| 16 do junho De Salonica o Emily, para Licbos, 


Á VISTA | 
De Dover, o Medea, de Soderbamn, pa- 


27 de junho 
ra Lisboa, 


CARDIFF 28 de junho —Entrou o Rio Liz. 
cap. Trancis, procedente da ilha de 8. Miguel. 


Welegraphiaclectrica 
Dea RR Commercial) 
Lisboa 5 de julho 


ENTRADAS 

ILHAS DOS AÇORES 8 dias e 7 e meia 
Vapor Leal. 

GIBRALTAR 3 horas—Vapor de guerra amer. 
Hearsarge. Ti cania d ser 

DEMERARA E MADEIRA 50 dias—Patacho 
Respeito. 1 
| BANIDAS 


HAVRE —Lugre Josephina. 
BIDIOSE (?)—Brigue ing. Richmond. 
SUNDERLAND —Barca ing. Sumenside, 
PORTO —Vapor Lusitania, 

dele DE . 


horas — 
“ 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
ONSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


9h, | 756,93 | 22,4 | 93 | O. e 
z nev. cl 

om. a 166,27 | 24,1 | 7 O. Idem 

8 ) 755,94 20,8 | W. | O. | Idem 


26,1 
182 
Quantidade de ozono 6,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil. 

fas a O director, P, A, p 


iuxima temperatura 
Minima » 


OBSENVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


D. LUIZ 
Quarta-feira 5 de julho, ás 9 horas da manhã 


Lisboa, , né cs poUPerAtura MAXI. e «oo 
emperatura Minima..seass 

Estado do mar Lisboa—chão. PEÇA. 

| Porto—de pequena vega.. | 

Figueira—um pouco sgitado, 

Lagos—chão, | 


* id 


aC nivel do mar, 
bservatorio meteorologico do infante D, Luis 
—L() director, F'radesso da Silveira, 


As alturas barometricas são correctas e redu- 


Boletim meteorologico. o 
internacional 
TBARFMITTIDO DO OBSERVATORIO DH PARIS EM 5 DE 
NS JULHO luis 
Bom tempo no golpho de Gascunha e Mediterra- 


julho (a 
E. (a) 


neo. | 
Tempo provavel em Lisboa em 6 de 
Vento moderado entre NO. e NE. ou 


“| animaes domesticos, que foi po pão 
pro. . "as Fu : 

Entraçaia cofres a icos durante 

raso destinado para & cobrança voluntaria! 

ão contribuições dx Sd ao ab que adia 


117:2608158 réis, deixando de arrecadar-se com a corte romana não tornarão a abrir-se 


| 135:9104938, de fava 42:3475852 réis, de 
| de 386:0264525 réis. | 


| Cruz desistiu da sua candidatura por se achar 


de Bragança; Cantanhede e Figueira da Foz, 


" | provando a constituição 
| authorisando asua direcção a dar começo ás 
- | Operações. 


apenas 14:2770158 réis. . e 

" Promettem muito os campos, nos Açores. 
Os trigos estão bonitos, ha abundancia de 
boa batata, os milhos estão promettedores, 
espera-se que as vinhas escapem da destro: 
do «oidium», as plantações de tabaco acham- 


se magnificas o já na floração, tendo sido |. 


abundante a colheita da fava e satisfactoria 
a apanha do linho. 
Pelo porto de Ponta Delgada fez-se a se- 
guinte exportação de cereses e legumes; trigo 
1:250 moios, milho 6:340 moios e 54 alquei- 
res, fava 1:639 moios, feijão 245 moios e 18 
alqueires. Os valores d'essa quantidade de 
trigo foram 9:6485901 réis, de milho réis 


feijão 11:7345810 réis, O valor da laranja foi 


A eleição nos Açores éno dia 16 do cor- 
rente mez; na Terceira, ainda o governador 
civil não tinha marcado dia. Aqui ainda não 
estavam designados os candidatos ministe- 
riaes, os da opposição eram os membros da 
camara dissolvida. O enr. barão de Santa 


doente e pretender tratar da sua saude. 
No districto de Horta é a eleição no dia 
ss como no continente. Na Madeira é no dia 


Hão-de ser providas por concurso, que ha- 
de durar 60 dias começando em 9 do crrrente 
mez, as cadeiras de instrucção primaria para 
o sexo feminino de Odemira e Vidigueira, dis- 
tricto de Beja; Alfandega da Fé e Vimioso, no 


no de Coimbra; Portel, no de Evora; Ceia e S. 
Romão, no da Guarda; Torres Vedras, no de 
Lisboa; Ponte de Sor, no de Portalegre ; 
Abranias no de Santarem. a. 

Foi hoje á regia assignatura o decreto ap- 
| do Banco do Minho e 


Um telegramma chegado hoje a Lisboa dá 
a horrivel noticia de se ter incendiado no alto 
mar o vapor «William Nelson», que levava a 
seu bordo 480 pessoas. 

À galeria de pintura da Exposição Inter- 
acional será embelezada com um magnifico 
quadro devido ao bem conhecido e afamado 
pincel do distincto amador o snr. visconde de 
Menezes. O quadro é uma copia de uma das 
melhores telas do celebre Salvador Rosa, 
pintor, poeta e.... revolucionario italiano, 

S. M. a rainha valedora dos infelizes é 
protectora de todos os estabelecimentos de 
caridade, ao saber, no seu palacio em Mafra, 
de que antes de hontem ge fazia um beneficio 
a favor do Albergue dos invalidos do trabalho 
no Passeio Publico, mandou pelo telegrapho 
pedir que se lhe reservassem 400 bilhetes. 


= e 
«dl, 


« 


, 


| gão tngmenta PAO do rivalidads em, 
“cabo e Porto Principe. 


é 


antes do outomno. 

— MATAMOROS 15—Os imperialistas der- 
rotaram o general Negrete, cnjas perdas con- 
sistiram em 700 mortos, 2.000 prisioneiros, e 


grande numero de armas e munições. Negrete 
foi feito prisioneiro perto de Camargo. 


NOVA-YORK 28. — O ministro Seward 
annunciou que os navios federaes não sauda- 
rão já a bandeira ingleza porque a Inglaterra 
não retirou de um modo absoluto o regulamen- 
to relativo às vinte e quatro horas, Tambem 
recusa o reconhecimento dos transportes con- 
federados e reclama o direito de capturado sob 
todas as bandeiras. O algodão está a 40. 
Breckenridge e outros chegaram a Cuba. 
Fizeram a visgem da Florida a Cuba em uma 


barca aberta. 


"TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
MADRID 6 A'S10 H. E30 M, DA 
| MANHÃ 


- SOUTHAMPTON 5 — Chegou a fragata 
«Conceição», trazendo a seu bordo Montpeil- 


ler e sua familia. 


ALEXANDRIA 28 de junho — Morreram 
259 pessoas, sendo 214 de colera. Assegura- 
se que ha já 30:000 emigrados. 

O navio americano «William Nelson» ijn- 
cendiou-se. Transportava 480 pessoas. 


IDEM 6 A'S 4 H. E 30M. DA TARDE 


MARSELHA 5—0 «Malek-Ader» chegou 


hoje. Cartas de Gonstantinopla de 28 dizem 


que o sultão esteve perigosamente doente, 


mas que o perigo passou. 


LONDRES 6 — Consolidados inglezes 90 !/s 
— 3 por cento portuguez 47 %/,. 
PARIZ 6 —3 por cento francez 67,40 —4 e 


meio por cento 95,70. 


MADRID 6 — Consolidados hespanhoes 


42,30 —Differidos 40,20. | 


o —— .————— — — — —— —e— O — 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Tractado de contabilidade 
PARA VENCIMENTO E DESCONTO DE 
LETRAS E DINHEIRO A JUROS 
CALCULADO SOBRE AS TAXAS DE DE 6P.C, 


POR 
"Joaquim de Souza Nunes Pinto 
AHIU á luz este tractado e vende-se na livraria 
de Jacintho A. Pinto da Silva, rua do Almada 
n.º 134. | (2710) 


LORENÇA 2—A crise ministerial fica 
A) E nldo se que as novas negociações 


AS, + 7” a áte da TÊ 
A caridade publica, 
IP EFERINO José Pinto recommenda aos co- 

rações bemfazejos para que se dignem 
 soccorrer o infeliz Francisco José Ferreira, 
morador na rua do Gonçalo Christovão n.º 
48, que está soficendo os terriveis effeitos 
| de uma affecção pulmonar, e para mais in- 
fortunio com dous filhos ao seu lado, sem que 
tenha meios alguns para os sustentar. 


fo." 


ESTIANO UDN ES SST SPT PS 
ANOEL Martins dos Santos, Antonio Mar- 
tins dos Santos e João Martins dos San- 

tos agradecem cordeslmente a todas as pes- 

soas de sua amissde que tiveram a bondade 
de assistir ao enterro de sua sempre lembra- 
da máia sor.” D. Joaquina Rosa dos Santos, 
sepultada no dia 2 do corrents, na igreja de 
Lordello do Ouro, de cujo favor sempre se- 


rão reconhecidos. 
Porto, 7 de julho de 1865. (2720) 


yo 


Conrfaria de Nossa Senhora da 
Conceição dos extinetos 
Franciscanos 
A missa das 11 horas,no proximo domingo, 

ha-de rezar-se na capella da Veneravel 
Ordem Terceira que generosamente para isso 
concedeu licença por se achar impedida a igre- 
ja com o acto eleitoral. (2725) 


Reunião eleitoral 


GABBADO, 8 do corrente, pelas 9 horas da 
noute, haverá na tua Chã n.º 14 em casa 
do cidadão Manoel José de Souza uma reu- 
nião dos eleitores da freguezia de S. Nico- 
lau que apoiam a candidstura do snr. dr. 
Custodio José Vieira, pelo circulo da Sé, 
sendo portanto convidados por este annun- 
cio a compsrecerem alli os cavalheiros da 
mencionada freguezia que apoiam a mesma 
candidatura. (2726) 


FALLENCIA 
DE JOSE TEIXEIRA DE SOUZA “ 
À curadoria fiscal provisoria, convida to= 
dos Os snrs. credores a reunirem-se no 
Tribunal do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 21 do corrente jnlho, designado pelo snr. 


juiz commissario, pera continuar a verifi-| 


cação de creditos, voltar sobre concordata 

e mais deligencias legaes. | 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
(2722) 


FALLENCIA DE JOÃO JOSÉ DE SOUZA 
— BRAGA & C.* 

O curador fiscal provisorio convida todos 08 

snrs. credores a reunirem-se no Tribunal 


+ 
os! + 


(2723) 


Editos de 380 dias 


E 


CAUVIN:— 
PTE TO EAR 
PHARMACEUTICO CHYNIGO DA ES. 
*CHOLA SUPERIOR DE PARIZ || 
PRAÇA DO ARCO DO TRIUMPHO N.º 10. 
EM PARIZ 


PILULAS DE CAUVIN 


rw pilulos de Cauvin são purgativas, tonicas é 
depurativas, e estão compostas exclusivamen- 
te do substancias vegetaes, À sua efficacia e o em- 
prego facil, a que se prestam, tornam-se um medica- 
mento não commum, e cujas vantagens não podiam 
escapar á observação dos medicos, os quaes recom- 
mendam estas pilulas com exito nas enfermidades 
agudas chronicas do estomago, dos intestinos, do fi- 
gado e do baço: contra a asthma, os catharros, as 
aficeções bronchias e as dos pulmões, a pituita ; os 
excessos da bilis, as enfermidades que fazem nascer 
as flegmas, etc. As dores de cabeça, as enxaquecas, 
atordoamentos, cedem ao uso d'estas pilulas. 

Como ellas purificam os humores e destroem g 
irritação do sangue, produzem os melhores resulta- 
dos em as enfermidades da pelle, as escrophulas, her-= 
pes, pruidos, ete. Nenhum remedio é mais efficaz para 
combater a constipação do ventre, esta indubitavel 
causa de muitas enfermidades nas mulheres e nas 
pessoas sedentarias. 

As pilulas de Cauvin, que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar algum orgão, não exi- 
gem nem chá, nem caldo, nem tizana, nem regimen, 
nem precaução preliminar, nem interru de algu- 
ma especie nos usos e trabalhos da vida habitual. 
Póde-ge, pois, afirmar que ellas constituem o mais 
commodo purgante e o agente mais proprio para res- 
tabelecer a harmonia nas funcções vitaes. 

Modo de empregal-as 

Estas pilulas, que ordinariamente só produzem 
o seu effeito no fim de 5 ou 6 horas, tomam-se á hora 
mais conveniente para cada pessoa; não obstante, 6 
perferivel tomal-as à hora de comer n'uma colherada 
de sopa, de agua, ou outra qualquer bebida, porque 
antão se mesclam aos alimentos e facilitam a diges- 
ão, , cy 


- 


Asylo da Infancia Desvalida | + 
Nº ESTE estabelecimento precisa-se de uma 
mestra para ensinar as meninas a | 
escrever, contar é mais prendas correspon-= |. 
dentes ao seu sexo. » 
Entregam-se os requerimentos na rua das 
Oliveiras n.º 23, até 20 do corrente. (2676) 
DM À senhora respeitavel achará uma collo - 
cação bem remunerada como governante 
n'um collegio d'esta cidade. As pretendentes 
queiram dirigir-se sob asiniciaes M. P. ao es- 
criptorio d'este jornal, (2660) .. 


Attenção 
FFERECE-SE um individuo que sabe bem 
ler, escrever e contar; quem precisar pó- 
de dirigir-se ao escriptorio d'este jornal em 
carta fechada com es letras A. C.L. 
(2679) 


Praticaste pharmaceutico 
PRECISA-SE um na pharmacia Pinto — 
Loyos n.º 36, (2627] 


Deseja empregar-se 
Qu pretender um individuo de 38 sn- 
nos de idade, que ssbe ler e contar, é 
com boas abonações, dirija-se á rna das Flo- 
res n.º 40, onde se lhe darão os esclareci- 
mentos. (2539) 


COSINHEIRO 


PRECISA-SE de um com prática de hos- 
pedaria. No escriptorio d'este jornal se 
dirá quem precisa. =” (2639) 


RETENDE-SE em casa particular, com 

quintal espaçoso e commodo, onde sómen- 

te recebam uma familia de tres pessoas. À 

quem convenha dirija-se ao escriptorio d'este 
jornal com as iniciaes M, C. N. (2575) 


A-SE hospedagem com co- 
mida na casa particular 
da rua das Fontsinhas n.º 62.. 


Tracta-so no escriptorio da mesma casa, 
(2073) 


LUGA-SE o 3.º andar da casa n.º 45, 
na rua de D. Pedro, com mobilia ou sem 
ella. Falla-sena mesma, (2620) 


hos visitantes da exposição infer- 


nacional ECEBEU de Londres para refr 
ORGE Shaw tem para alugar (desda julho LbIU de Londres para retresco, 6 ven- 
J ao fin de outubro) uma ro DMSaaTE com R de em caixas, soda Powders Water, 
muitos commodos,completamente mobilada Seltz Powders Water, Seidlitz Powders. | 
com aceio, e n'uma das principaes ruas. Tambem vende oleo de figado de bacalhau, 
Pera tractsr, agencia de leilões, rua do, 
Almada n.º 301. (2009) | 


do dr. de Jongh's. (2603) 
RETENDE-SE alugar nas immediações 


Ambroziana Soyer 
E da rua de Cedofeita uma casa propria para IAISTA farinha, já bem conhecida pelas mui- 


— 


Dóses que se devem tomar | 

E' dificil, e comprehende-se facilmente a razão 
d'isso, precisar de um modo certo a quantidade de 
pilulas que cada um deve tomar. Cada pessos deter- 
mina esta quantidade conforme à sua idade, seu tem- 
peramento, e o effeito maior ou menor que deseja 
obter. Em geral a dóse por dia é de 1 a 2 para as 
creanças até 4 idade de 12 annos, para cima d'esta 
idade de 2 a 4e de 5 a 8 para as pessoas mui diflicei 
de purgar, sendo mister diminuir as dóses na razão 
da acção que tenham produzido. e gt 

AS PILULAS DE CAUVIN 

São, no maior aumero de casos, preferidas a to- 
dos os outros purgantes; seu merito póde resumir-se 
erra pb oaas RESTABELECER OU MANTER 

Jo , 


Deposito no Porto, na barmacia de Miguel Jos6 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 77 0 79. 


(8285) 
: J. R. de SEQUEIRA EA 
Com drogaria na rua da Boina, dás 

quina da Ponte Nova, mn. 63 a 65 


O «Diario de Noticias» publica hoje, em, 
folhetim, um conto historico com o titulo. Ag papel sellado 
«Quem com ferro mata, com ferro morre». Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua 
E' uma chronica da apocha de D, Pedro I es- | do Almada, 194. (2656) 
cripta pelo snr, Eduardo Coelho e oferecida | EI ELEITORAL, edição official, Codigo Admi- 
aosnr. Pinheiro Chagas. | L nistrativo, nova edição official (snnotado). 


do gh o ad collegio de meninos. Ofertas sob as iniciaes “=! tas pessoas que della teem feito uso, é um 


|R.8. T. recebem-se no escriptorio d'este jor- alimento reparador para quem padecer tosses, 
(2659) gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
'mações do figado e do estomago, e outras mo- 


(asa pará banhos em S, João da lostias intestinaes. Vende-so em latas de 1 e2 


. (a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio. 


(JORREM, desde 3-do corrente julho, pelo 
cartorio do escrivão da 3.º vara Antonio 
Augusto Pereira Baptista Lessa, a requeri- 
mento de D. Maria Ermelinda do Soccorro 
Nunes, viuva, D. Anna Maria de Jesus Bar- 


| Lisboa 6 de julho 

(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 

Até domingo não ha outro assumpto senão 
o eleitoral. De mais está elle discutido, porém 
apesar d'isso é o unico que se presta ás conver- 
sações particulares, aos cavacos politicos dos 
gremios, ás tigos doi 
Jornaes. 

Não se falla em outra cousa, e, desgraça- 


damente, nada tem apparecido a desviar a at- | 


tenção publica para outros assumptos. 

Efectivamente haverá esta noute uma reu- 
nião eleitoral no circulo 116,em que deve apre- 
sentar-se aos eleitores o snr. ministro das obras 
publicas, candidato a deputado. EP. | 

* 8. exo.* desenvolverá o seu programma e 
responderá “ás perguntas que os eleitores en- 
tenderem dever dirigir-lhe. 

Ha quem estranheo procedimento do sur. 
Carlos Bento, em consequencia da sra posição 
official, e que veja na sua presença na reunião 

um meio de pressão e influencia de authorida- 
desobreos eleitores, | 

"Não concordo com essa opinião. O snr. 
Carlos Bento por ser ministro, não deixa de 
ser cidadão e como cidadão póde, eaté deve, 
reunir os seus eleitores e comprometter-se pa- 
ra com elles, segundo o programma que lhes 
apresentar, ou que elles lhe apresentem. | 

“A posição official que s. exc.* occupa, não 
impõe aos eleitores a obrigação. do Th darem 
o seu voto e em iguaes circumstancias outro 
qulgor candidato que não tenha o prestigio 

o poder, póde sem quebra de dignidade e sem 

“offensa dos principios liberaes que devem pre- 

ir aos ator eleitoraes, sproenta nao á fren- 
e dos seus amigos politicos.e sollicitar o ap- 
poio dos EN dioEnê Vito ad URIA O 1? 

" Felizmente que a ideia do comicio se vas 
generalisando, e. com quanto eus importa. 
te acto eleitoral. preparatorio não-seja feito 

-com todas as formalidades uzadas em outro 
paizes onde esto liberal systema é ado ptado, 
pop uma Fendo significação do nosso adian- 

mento na vida politicae ha-de mais tarde 
produzir sa ARA A de 

Em quanto o snr. Carlos Bento faz um 
reunião eleitoral, faz o seu contendor quatro 
hojo em diversos pontos docirculo. 

Póde-se por isso vêr que nãoha desalento 
em nenhum dos lados e que pelo contrario a 
aproximação do dia da batalha anima os con- 
tendores e seus partidarios. 

“Oxalá que tantos esforços produzam al- 
guma cousa boa para o paiz, que carece de 
uma camara illustrada e independente, por- 
que d'ella depende um governo forte, illustra- 
do e honesto. ; 

Pelo que os jornaes de hoje 
jo confiratdaho db joticias ih bres que dei 
hontem. ho? , 

Efectivamente o pensamento da fusão foi 
alli bom recebido, Os membros mais conspi- 
cuos dos dois partidos fundidos publicaram 
um mae crer politicoe um programma elei- 
toral. as in 

São candidatos da fusão pelos circulos de 


-— 


publicam, ve- 


Ponta Delgada os snrs. José Maria Mendes | . 
Leal e Dr. Filippe do à Medio o Villa | 


Franca os snre. Dr. Paula Medei 
do Correia. Oppõe-se a este o snr. 
Carlos da Silveira Estrella. 

Tinha melhorado o estado sanitario da 
freguezia dos Arrifes. Tinham adoecido, da 
epidomia que alli grassa, até ao dia 26 de ju- 
nho 402 individaos e fallecido 48. Até áquel- 


la data tinham-sc curado 361 doentes, con- 


4 e Bicu- 
rederico 


internacional de veterinarios, 


Não deve ser novo para os leitores, que 
dos mancebos mais estudiosos da epocha, o que 
mais se tem destinguido nas chronicas e mais 


'! se tem dedicado a esse difficil ramo litterario 
é osnr. Eduardo Coelho. «A vida de um prin- | 
| Cipe, escripta pelo talentoso mancebo, mere- rua do Almada n.º 134 Preço 14000 réis. (2686) 


'ceuos gabos dos homens mais distinctos da re- 


ublica das letras patrias e foi saudada com 


palestras nos cafés e os artigos dos enthusiasmo pelos que applaudem, como mere- 
' cem, os fructos do estudo profundo é conscien- 


cioso e animam os que começam a dar mostros 
de um talento cultivado e robusto. 

- No dia 20 do proximo mez de agosto deve 
reunir-se em Vienna d'Austria um congresso 


Fomos convidados para mandar pessoa 


| que alli nos represente e o governo fez uma 


acertada escolha nomeando para esea commis- 


são o sur. Joaquim Salvino Eleuterio de Souza spo 


distincto professor do Instituto Agricola. 

O «Diario» continua a publicar as infor- 
mações para a estatistica industrial no distri- 
oto de Aveiro feita pela repartição de pezos e 
medidas, é air 

- E'um trabalho muito 
to, que eu no 
dos leitores. | E 

Vem aqui a pello notar que os trabalhos es- 
tatisticos que 0 A Ate tem publicado são, 
na maior parte, feitos pela repartição de pesos 
medidas. Havendo bo da de dia 
tistica no ministerio das obras publicas, é licito 
perguntar o que faz essa repartição. | 


o 
curioso e interessan- 


“Tenho ouvido que essa repartição não tem |. 
pessoal suficiente para aquelles trabalhos. | . 


E 
E' possivel, e, n'csse caso, porque não tem o 


governo augmentado o quadro e dotado a re- |. 


artição do alindispensav 4 | 
; PM ope pour ca ; Enio e 


quo foi creada e ás neces- 
sidades publicas. 7 %, 

-Jgnoro o nome dos empregados que fize- 
ram a estatistica industrial de Avei 0, que O 
jornal tem publicado. Sejam quaes forem, fi- 
zeram um bom serviço o são dignos de enco- 
mios. E pa 6 pa, Eu. 100444 


Por uma carta do enr. Cossoul emprezario | 


do theatro de 8. Carlos se sabe que já se 
acham escripturados dous tenores, uma dama 
e quatro bailarinas. 


" Achase fundeado no Tejo o vapor «Kear- | 


sage» celebre navio federal que destruiu o ain- 
da mais celebro navio confederado «Alaba- 
ma», 

- Nagare do caminho de ferro já estão prom- 


- ” Po 


| ptas mais duas carruagens estações postaes 


ambulantes. 

Quando começará o serviço? 

Um operario da fabrica de tabacos de Bo- 
queirão do Duro tentou suicidar-se armando 
um laço em um dos barracões. Surprehendi- 
do no acto de praticar o crime, pelos seus col- 
legas, o operario envergonhou-se e não voltou 
mais á fabrica, 


ERTENIOR 
Folhas do Madrid e de Pariz de 3, de 
Londres de 2, do Havre e Bruxellas de 1 do 
corrente . | | 

PARIZ 2 —Noticias de Puerto Rico con- 
firmam o termo da revolução contra Geffrard, 
mas acrescentam que o Haiti continua a ser 
ameaçado por serias dissensões; que o parti- 


"ud 


valesciam 13 e estavam em tratamento 10. ' do, desejoso de reunir o norte da ilha á re- 


Era excellente o estado sanitario no resto 
do districto. a 
Tinha-se verificado a exposição annual de 


publica dominicana, está duplicando os seus 


se resolveu & retirada dos hespanhoes, 


vamento recommendo á attenção |  Nalivraria de Viuva Moré 


he TA o 
L [RARIA de Jacintho Silva, rua do Almada n * 
necessaria ; porém é preciso que ella trabalho | Tea. | | taça 
ou possa trabalhar de um modo que corres- 
ponda ao fim para 


o 


r 


|RFA rua 
&% ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 


Vende-se na livraria de Jacintho Silva, rua do 
Almada, 134. (2657) 


EMORIAS do Bom Jesus do Monte em Braga, 
Ri por Diogo Pereira Forjaz, 2 * edição reforma- 
da e augmentada com 10 estampas. 

Vende-se na livraria de Jacintbo A. P, da Silva, 


Livraria de Vinva Moré 


NOVAS PUBLICAÇÕES 

mm» OMANCE de um Rapaz Pobre por Octavio 
R Feuillet,traducção de Camilio Castello Branco: 

1 volAB SO o sea oa cd alos clnvá 500 
O sapateiro de Azeitão, romance historico puli- 
tico, baseado nos principaes factos succedidos em 
Portugal, entre os annos de 1834 a 1846. 

1 vol. CO IM ocero 


500 
— 42688) 


Camillo Castello Branco 
ços DE APRECIA JES LITTERARIAS 
1 vol. (Bibliotheca Moré)... .,.cse.. 500 


J. da S. Mendes Leal 


OS PRIMEIROS AMORES DE BOGAGE 
1 


Vol... 
“OS MOSQUETEIROS DE AFRICA 
1 vol...... eecsuas BMG dtadd o A 800 
(2590) 


gm 2.º 3.º0 4º volume da obra intitulada «O Genio 
1) do Mal», de A Grama, vendem-se os 8 volumes 
por 500 réis. pads) asa : | 

« Verdades e ficções» 5 romances em 2 volumes 


por 15000 réis. 


« Elucidario do Visjante no Portos 300 réis, 
Livraria de Jatintho Silva, rua do Almada n.º 
84, | | (2506) 


- Às infelizes 


L 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 
AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
Vende inscripções 
de assentamento e cou- 
pons. -(2670) 
Acções inscripções 
E pg ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
"36, vende e compra acções dos diferentes 


Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


- Venda de acções 


do 8. João n.º 116 vendem-se ac- 


pções.. 


(1195) 


2 D+ 


-- Sortimento novô 


RUA DE D. MARIA HI N.º 26 A 30 


APEIS pintados 
SH000 réis. 


P 


Transparentos, da 900 réis até 38600 


réis. 


E 


(1364) 


(2596) 


, de 80 réis a peça até 


ENDEM-SE um caleche e um 
coupé em muito bom uso: 
tracta-se com José Francisco As- 
esforços, sobretudo desde o momento em que pre, pintor de carruagens, às Aguas-Ferreas, 


reiros, solteira sui juris, D. Carolina Amalia 
Albite, solteira sui juris e D. Margarida Au- 
gusta Albite, solteira emancipada, e o ill,º 
commendador José Bentos Ramos Pereira, 
como tutor do ausente Eduardo Lopes Albite, | 
a citar e chamar toda e qualquer pessoa, certa 
e incerta, que se julgue com algum direito a 
oppor-se à justificação que as annunciantes 
requereram para serem julgadas habilitadas 
unicas herdeiras de seu irmão e tio José Anto- 
nio Barreiro, fallecido em 2 de março ultimo, 
na cidade de Pariz, sem testamento e sem exis- 


tencia de filhos, para que o deduzam no carto- | seu dono se retirar: tracta-so em Cima do Mu- 
ro da ponten.º 0, ee 


rio do mencionado escrivão, situado no pala- 
cio de justiça, em S. João Novo, durante o di- 
to praso de 30 dias, sob pena de lançamento 
para se proseguir nos termos legaes até final 
sentença, (2724) 
Grande leilão de fazendas para 
liquidação 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 21 E 922 | 
“Por intervenção de Jorge Shaw | 
Nº sabbado 8 do corrente e dias seguintas, 


| 


até se liquidar e pelas 10 horas da ma- | 


nhã, haverá leilão de grande variedade de: 


“| fazendes, que constam de córtes para vesti-| 


dos de seda, gaze, lã, linho, eseda de diffe-. 


rentes qualidades c gostos; chsiles de case- 


mira, merino, tule, blond, de seda do diffe- | 


para senhora é ho- | 


rentes cores, guar a-30€5 
mem, saiasde lio brancas, bordadas para 
senhora, balões, ricos paletós de seda, case- 
mira 8 pannos para senr.*, camisinhas e gol- 
las bordadas e redes e enfeites para senhora, 
córtes de casemira de lã e de linhos france- 
zes para calças, um bcm sortimento do fa- 
to feito para homem, camisas francezss para 
homem, porcellanss, perfumerias,sacas para 
viagem, armação e utensílios do estabeleci- 
mento e outros mais objectos que serão pa- 
tentes no acto do leilão, 0 (2721) 


"M. GALIANO 
HODISTA DE LISBOA 


Com estabelecimento na rua de Santo 
Antonio n.º 54 a 86 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas, 
que acaba de chegar da Lisboa, aonde 
fez escolha de bonitos e elegantes chspéus 
de alta novidade, de seda, tule, escomilba,: 
palha de arroz e crina; bem corno recebeu 
de Pariz loques, fivellas, pontas e colletes 
para senhoras, tudo por preço commodo. 
ou. (2719) 


UEM quizer arrendar uma propriedade 

de casas e grande quintal, no milhor 
sitio -de Lordello do Ouro, so pé da igreja, 
com muito lindas vistas e frente para a as- 
trada da Foz e Mathosinhos, falle com sua 
dona, na rua de S. João n.º 105 e 107. 


(2727). 
VENDA DE CASAS 


ENDEM-SE dnas moradas de casas na 

rua da Torrinha com os n.º 156 a 150, 

juntas ou separadas ; a casa n.º 156 tem um 

armazem dentro proprio para fabrica, com 
Iquintal e agua. 


[AAUTRA na rua do Bicalho n.º 32 de um an- 


dar pera a frente e dons para as trazei- | Souza Ferreira, 


ras com um terraço; outra na rua da Res- 
tauração com o n.º 104, com 2 entradas, 


sendo 3 andares com patio é com tanque 6 | lindas colleções de arvores e arbustos, vindas 
agua de poço, com vistas para 0 rio. Quem | de Pariz e Hamburgo, proprias para bosques, 
as pretender fslle na rua do Priocipe n.º 79, | passeios e jardins. O catalogo acha-se 
das 7 ás 9 hores da manhã e das 2 á 5 daldo sur. Luiz Jogó de Oliveira, rua do Santo, 
(2055) | Antonio n.º 46. 


tarde. 


arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 a 
2000 


Foz ho edi tas o sus ah sisande ad 
LUGA-SE a casa n.º61, na rua Contra), 1.º aum o economia 


de S. João da Foz, com excellentes com- | 
modos para numerosa familia, tem grande co-| pio trigo fabricado mecanicamente das fari - 
cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. | nhas mais finas, em pães grandes ou peque- 
“eau a a 410 réis O kilo. 


A chave está na mesma rua n.º 80. 


| MOS, pras vs 

(2480) | Pão fino Pa ce 90 » » 

» c3* DSigtdsio » p 
Faz conta » Caituia dis ARA R icos RERROR 


Biscontos e bolachinhas finas, azedas e do- 
ces, mais de 20 qualidades diversas, de 160, 
170, 200, 220, 240, 260, 300, 350, 440 e 
520 réis o kilo. detido ; 

" Bolachinhas inglezas e de Lisboa, grande 
variedade de bolacha e biscouto para embar-- 
ue. 
ã Vende-se na paderia mecanica, largo de 
S. Domingos n.º 37, com desconto para re- 


GE L I N E GON TE vender, para collegios ou sobre vendas por 
AO LACTATE DE FERRO - | grosso, PR CrLo) 


aa » À a o De Do Mo SODA iad 

Approvadas da Academia Imperial o Nodiciaa do Paris |. N A rua de Wellasley n.º 82, 
evereiro “ . 

SAGE dios Red la OSIRAND, FOURIER e BALLY, , ha um lindo Feliça ão nde 

“| tem vinhos verdes o melhor possivel e tam-= 


este ferruginoso é reconhecido superlor o todos os outros 
ara curar: a chlorosis (páles coulenrs), a leucorrhéa leio 
| bem ha maduros e petiscos. (2513) 


| FATO FEITO 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 | 
STE estabelecimento continia bem sor- 
“tido de todaa Ep do fato Fono 
| para homens, bem acabado. é ultima 
moda. 3 ” FA 


IPRASPASSA SE uma loja de mercearia, 
na estrada da Aguardente, à Cruz, por 


(2093) 


“ORAGEAS | 


ertes blanches), n anemia (fraqueza 
0Os ar o imcaidads de menstruação sobre tudo 
nas moças, incontinencia de urinas, etc. | AY, 

E' o mais agradavel de tomar por aua fórma de pílulas 
assucaradas, o essencialmente efficaz, por ser muito soluvol 
no succo gastrico, no contrario das outras preparanãoss 
como consta do relatorio lido recentemente na Academia de 
Medicina de Periz pelo Sr. Félix Bouoet, em nome duma E 
commissão composta dos Srs, VELPEAU, DEPEAU, Bou-. 
CHARDAT, TROUSSEAU, etc., tocando as experisacias feitas 
sobre os principaes sores ferruginosos com mm succo Gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BOUDAILT, pelos Sra. 
Drs, CORVIZART € BARESUALs no [o hacâata de ferro e o mais 
soluvel e por consequencia o mais efiicaz. 

Deposito goral nPaçio, pharmncia de LABELONYE, 
49, “rua Bourbon - Villeneuve. — No Porto, na pharma- 
cia do 8" ALBANO ABILIO D'ANDRADE, x... 
.. past E di . Tas Ri 


, 


Tambem tem um bom sortimento de 
talmas, copas, paletots e casacos E S 
, f at 


59) 


+ 
ns 


ESTANDO! 


phoras. + 


T Vinvaloró 
PORTO E COIMBRA 

guardar car 

E “68, 


z Nº officina feanceza de trens, em 
des peaabro cen 4 “venda 


Essencia depurativa concentrada 
com iodureto de potassio 

DO DOUTOR DUCOUX, DE POITIERS 
Apropriada ao uso das molestias contagrosas 
ESTE poderoso depurativo não só é o com-=: 

d plemento obrigatorio de todo o trata 
mento, nos casos primitivos, mas tambem cura 
radicalmente os casos secuudarios o terciarios, 
paralysando os effeitos mercuriaes, quando so 
teem manifestado, E” tambem efficaz nos rheu- 
matismos e nas molestias horpeticas, e póde 
substituir com vantagem todos os outros pre- 
parados analogos. 


RECEBEU mosqueiros para 
de Jodos op tnianhos., 


E 


diflerentes objectos ag] á mesma, 
em differentes gostos, incluindo n'este nu- 


Ra eoNadia rá ice na Ea achalinobda. 
mero uma diligencia a trsciar na = 3 
Quem pretender comprar as se» 
Deposito no Porto: na pharmacia de Al- | guintes propriedades 
bano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, 96. UMA morada do casas e quintalmixto, sita 
Em Lisboa: pharmacia Avellar, rua Augusta, | À) no lugar das Quintães. Outra dita, campo 


225, Em Coimbra: pharmacia Ferraz, ao Cas-| o matto de pinheiro, sita no lugar do Cimu 
tello, a (1532), 


| de Villa. Outra casa de E mtsario à po a 
PRA ie O 


4 


PE « PASTA 
do VAUQUELIN | 
PRARMACEUTIGO-GRIMIGO, 


-— Preparacoés Conhecidas e ei 


| lugar das Quintães. A pr lado | 
| meira, sitano lugar de Cima de Villa. Uma 
tapada de pinheiros chamada à Leira do Monto 
da Mó. (Todas sitas na freguezia de Guizande, 
comarca da Villa da Feira,) póde dirigir-se 
a Domingos Dias de Freitas & Irmãos, no 
Porto, rua'de Santo Antonio n.º 65, aonde 


“d 


Doenças: 


4 


PEIT 


E ] » tas ão . pa ” . 
fadas por todos os prneipaes me: |] | serão mostrados os titulos das ditas proprio- 
; ra das pp E Ta ) 

molcattas ds seno é das |] | dades. O ad 


diolgnadãs sob. orromes dee: |] | FTENDEM-SE duas moradas de casas, uma 


-V de um andar na rua de Santo Ildeto 


, Pp a) » 
mouquidad, Tosse incura- Adi 
fole, etc são: “n.º 246 e outra na rua de Cima de Villa do 
Em PAR: eng |] [tres andares e ilha n.º 109 a 113, 


Pharmacia DESLAURIEAS, 


M , RUA DE CLERY. 


E O TI ey SU 
da Tracta-se na rua 9 de Julho n.º 79. 
— Mo PORTO, Miguel de Sousa Verrira. — 


o (2189) 


cus cp O sesjusmproa 
VENDE-SE oma casa na Foz, run do Vellu- 

“don.º98 141. Ajusta-se na rua do Brey- 
ner n.º 135. (2015) 


VIE a quinta do Eiriz, de terra la- 
vradia e mattos, com sgua de rega e li- 
ma, sita na freguszia de Podome, concelho 
em casa | do Villa Nova de Famalicão. Tracta-se com 
Manoel Luiz Pereira da dita aaa 


2654) 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José da. 


rua da Bainharian.º 79. (6169) 


NA quinta do Espirito Santo, em Enxzomil, 
freguezia de Arcozello, ha para vender 


(2616) |; 


e — 


Re Ark, 619 5 unico, Não são admiltidas 
ecrtadA da Racer fo ni aa do que 


sto é. Sra odneminoladalr q! + Pe ad É: 

A commissão do recenseamento do 1.º bairro | tenham qualquer marca, signal ou numeração 
TRAZ saber, que em virtude do decreto de | externa. a. 1 
15 de maio do corrente anno, cem con-| Art. 63.º Ninguem póde ser admittido a 
formidade do artigo 41 do decreto de 30 de | votar, se o seu nome não estiver inscripto no 
setembro de 1852, e do S unico do artigo 20 | recenseamento dos eleitores: exceptuam-se 1.º 
da carta de lei eleitoral de 23 de novembro | os presidentes das mezas,que podem votar nas 
de 1859, são convocadas as assembleias elei- | assembleas que presidirem, ainda que ahi se 
toraes primarias para o dia 9 do corrente mez, | não achem recenseados. 2.º os cidadãos que 
as 9 horas da manhã, a im de elegerem | se apresentarem munidos de accordãos das Re- 
um deputado da nação, que compete eleger | lações, mandando-os inserir como eleitores, e 

pelo circulo 21 d'esta cidade. “| que ainda não estiverem inscriptos. nm 
É para que chegue ao conhecimento de to- 


-— As assembleias ficam assim designadas: 
"TRIBUNAL COMMERCIAL | | FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO | dos, se mandou afixar o presente e outros de 
imddocs vo RA igual theor nos lugares publicos e do costume. 


: E Rca Formará uma só assembleia eleitoral, que 
Fallencia, por apresenta- |. | Porto e sala da commissão do recensea- 


Ho.do commerciante da pra- | Será na igreja parochial da mesma freguezia, 
| er pad cidade, Toró al FREGUEZIA DO BOMFIM ECAMPANHÃ mento do 3.º bairro, nos paços do concelho, 2 
e ei ] a 4] dejulho de 1865. 


N 
adia Leal, José Pereira Bar- 


Maria da 56 Per 

7 hedo e Francisco Bernardino Pinheiro 
de Meirelles agradecem.a todos os ill.=-* e 
exc.2º8 snrs. que tiveram a bondade de as- 


sistir 408) résponsos dé sepultura; na igre- 
jrda Sentissinia Trindade E ha de seu 
muito presado marido e sogro Antonio da 
Silva Leal, na noute de 28 do mez proximo 
passado, por cujo obsequio se constituem na 
mais distincta obrigação. (2681) 
CO TEE AEDES MEIAS NAS ET TE TS 


"João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos| Formarão outra assembleia eleitoral, que nos | ' 
" "escrivães do Tribunal do Commercio da pri- | será na igreja do Bomfim. | Visconde de Villarinho de S. Romão, 
meira instancia n'esta antiga, muito nobre, À commissão, para evitar irregularidades, Presidente. (2666) 


faz publico as seguintes disposições da lei: | 

Art. 55. Nas assembleias eleitoraes não 
se póde discutir ou deliberar sobre objecto 
algum estranho ás eleições; tudo o que além 


RETENDE-SE comprar uma paquena cel- 
* deira a vapor já usada: quem a tiver 
póde fellar nó escriptorio, Bellomonte n.º 
J9, dando as dimensões, o tempo usado e 


sempre leale invicta cidade do Porto e seu 
districto,porSua Magastade Fidelissima,que 
Deus guarde, etc. Faço saber que no pro- 
cesso de fallencia,por apresentação, do com- 


| iante desta praca. José Jorge, proferiu | disso se tractar é nullo e de nenhum efeito. | à 

pasttod sei qm ecoa guedes peodociy | sl 57. Nenhum individao pódo apro- fio as qa for dê A 
| sentar-se armado nas assembleias eleitoraes pr A 

0 — » SENTENÇA e ao que o fizer ordenará o presidente que so ATTEN ÇÃO 


retiro. à 4 | VENDA DE CASA EM BRAGA 
Art. 60. A nenhum cidadão é permittido 
votar em mais de uma assembleia. | 
Art. 61. Sunico. Não são admittidas lis - 
tas em papel de cores ou transparentes, ou 
que a E marca, sigual ou nume- 
ração externa. | à ACE | 
— Art. 63. Ninguem póde ser admittido a 
votar, se o seu nome não estiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores. Ra 


VENDESEa casa nova apslaçada, de quatro 
andares, a qual comprehende,entre salas 
uma hospedaria ou familia numerosa. Acha- 
se situada fóra do arco da Porta Nova; tem 
duas frentes, sendo a principal para o largo 
do Campo das Hortas e outra para a rua dos 
Biscainhos. Quem a pretender dirija-se á 


. 


lige 


IN 


e quartos, 2/ commodos excellentes para. 


e. so. ... — mm e 


E me “. o E 4 to 
a ndr 
bo FE e]; o Ve 


“ 


* Sabirá no domingo 


“ DIREITAS, ESQUERDASEDOBRADAS | Zi ARMS uiiro 


PARA ADULTOS E CREANÇAS, HÁLL-—; capitão Tho- 


maz Waito, 


DOS MELHORES PREFERIVEIS E | Sao dy Pre 
AUTHORES E FABRICANTES RECOMKENDADAS PELOS Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
DE INGLATERRA E DE FRANÇA MEDICOS AS FUNDAS zes n.º 32. bad a [2647) 
"PODENDO-SE D ESTA ELASTICAS SEM MOLA, E mai 
FÓRMA CONTER AS DIVERSAS NOVAMENTE MODIFICADAS E auá, Londres 
HERNIAS | IMPERMIAVEIS Á HUMIDADE A escuna hollândeza—JACOMI- 


NA —, capitão B. H. Kuiper, sahe 
com brevidade, 
(2501) 


Londres 


| “A escuna ingleza—ONWARD-—, 
capitão e « saho com brevidade, 


Bristol &Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
Same EDWARD capitão D. Jones, esperá-se 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souga Ferreira, rua da Bainharia, 79 


A mesma pharmacia encontra-se sortimento de productos chimicos, pharmaceuticos e | 
hygienicos, tanto nacionaes como estrangeiros, aquas mineraes nativas, de Bem-saude, 
de Entre-os-Rios, do Gerez, de Verim, de Vichy; Pyrmont, Seidlitz, Seltz e de Spa; ferros 
cirurgicos em estojos o avulso, ditos para todas as operações nos dentes, e de todos os ap- 
parelhos e instrumentos concernentes à medicina, modificados a par dos progressos da gcien - 
cia, taes como : o do bl iom odor eb , atm LUSiA o 
“Algalias e velinhas de diversas materias; almofadas de ar para doentes; apparelhos 
acusticos; bombas paratirar leite; borrachas eseringas para clyster e injecções; cintos elas- 
ticos para comprimir o ventre e para rupturas umbilicaes; escovas electricas para fricções; 
escudos para fonticulos; garrafas alimentadoras para creanças; mamadeiras; meias elásticas 
para varizes; ourinoes para homem e mulher; pessarios do diversas fórmas e materias; 'sus- 
pensorios para os escroptos, ete, etc. pão sb ker fi 
"Ha tambem bom collodio photographico 
productos concernentes à photographia. 
CHAPEUS DE PALHA 
ii FABRICA ESPECIAL DE - | 
G. CASALINI 
j st — RUA DE SANTO ANTONIO — 83 | | 
grando sortimento de que so acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 


“mitadissimos, Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 15400 até 


Ts a 


& aqui todos os dias para sabir com a 
maior brevidade possivel. (2338) 


o pos | 
ith & New-Castle 
A escuna hollandeza —HARBER- 
DINA — classificada no Liloyds de 
119 tonelladas, capitão E. H. (2889) * 


=» sahe com brevidade. 2339) 
BAR classificada no Lloyds AÍ, de 107 to- 
ER neladas, capitão G. G. Wright, espe- 


ra-se gqui para sabir com brevidade, 
parte de carga engajada, 


; papel albominado de Marion, e todos os 
rs vi , t+ (1742) 


o “E asle + 


b wich Yarmouth& 
A escuna in 


inedema — RAVEN —: 


b- 


0 


tendo a maior 


Ferreira. Marques; e manda que se ponham E idA teonkásicdo q l mes: a, onde achará com quem tractar. 125000 réis; chapéus de palha branca ou esctira, para senhora, dé 35000 até 134000 réis E |: é , (2940) 
tolos em todos osbens livros o decumen. |mentodo 1.º berro, nos Pagu do Cono | === — (8698) | do clina em casco simples 3000 réis o enfeitados de 6J000 a 105000 réis o chapéus pára ga ra a a da Aliandogo 
tos do quebrado; publicando-se esta sentênga | 9 qo julho de 1865.0000 || N ENDEM-SE as quintas do Granjão o da Tor- | Meninos de 1,000 réis para cima. ana aaeha peer crime afeaça atinosl || na 13! atas | SIDA Bi | 
por certidão o fazendo-se as diligencias e in- Diogo Francisco da Silva Freitas Menezes e | W te, em S. Mamede de Canellas, as quaos | Tixecuta-se com promptidão qualquer encommenda olayiniso chapcus tidos. |———— esa O 
mações necessarias. É .sojdo “» Vasconcellos, | sndam arreudadas ao sor. Casimiro José Mo- |. Grande sortimento de fitas, flores e plumas. (1801) de Se. Miguel 


(2664) | reira da Fonseca, regodor da mesma fregue- 
zia. Quem as pretender comprar fálle no lar- 
go de S. Bento das Freiras, no Porto, com o 
capellão das mesmas,o ill.=º nr. José Albino 
Ribeiro de Miranda. (2700) 


Banco Alliança. 
À gerencia d'este Banco annuncia que o 
* dividendo do 1.º semestre do corrente 


Presidente. ? 


A commissão do recenseamento do 2.º bairro 
p4z saber, que em virtude do decreto de 

15 de maio do corrente anno, e em con- 
formidade do artigo 41 do decreto de 30 de 
setembro de 1852, e do $ unico do artigo 20 
da carta de lei eleitoral de 23 de novembro 
de 1859, são convocadas as assembleias elei- 
toraes primarias para o dia 9 do corrente mez, 


A ia 9715 RE. | amno é de 3p. c. sobre o capital desembol- 

Aga tago ah m ( ) | Espe dias ja ee qu 6 Er iqando seio por ada DoraaeçÃos pt a MEU, é 

Ei « [valo eicento DP dlasto cilada o 2 | queo pagamento principisrá no dia 10 do 
Companhia Portuense de Mlumina- [pot ciento 22 desta cidudo imp DT 


As assembleias ficam assim designadas : 
FREGUEZIA DA SE . 
Formará uma só assembleia eleitoral, a 
qual será na igreja parochial da mesma fre- 
guezia. . 4 AS 
FREGUEZIA DA VICTORIA 
-Formará tambem uma só assembleia elei- 
toral, a qual será na igreja parochial da mesma 


ezia. 14 À 
“- FREGUEZIA DES. NICOLAU 
Formará tambem uma só assembleia elei- 
toral, a qual será na igreja dos extinctos Fran- 
ciscanos. 
A commissão,para evitar irregularida 
faz publico os seguintes artigos da lei: 
Art. 55. Nas assembleias eleitoraes não 
se póde discutir ou deliberar sobre objecto 
Algum estranho ás eleições; tudo o que além 
d'isso se tractar é nullo ede nenhum efeito. 
“o rt, 57, Nenhum individuo póde apre- 
sentar-se armado nas assembleias eleitoraes, 
e ao que'o fizer ordenará o presidente que se 
retire, 
Art. 60. A nenhum cidadão é permittido 
votar em mais de uma assemblea. 
Es Art, 61. S unico. Não são admitidas lis- 


em papel de cores ou transparentes, ou que | 
tenha 


mhiam qualquer marca, signal ou numeração Albino Coelho de Seabra. 
DR ai O PO 2] 
- Art. 63, Ninguem póde ser admitfido a | Aacnmblao 24,1 Nan! 
o, a ot o RO et iso Assemblea geral do Banco Nacional 
icense g eleitores. ppp a O 
Porto e sala da commissão do recenseamen- | | — Ultramarino 
ta do 2,º bairro, nos paços do concelho, 2 de | POR ordem do exc.=º sor, vice-presidente 
julhode 1865. o 8 em; oniarmidade com os artigos do 6 
Jose Duarte de Oliveira, 78 dos estatutos, é convocada a reunião or- 
4 Presidente. | dinaria em assamoblea ge dos accionistas 
(2665) | do referido Banco para O dia 15 de julho pro- 
| - | ximo, pelas 8 horas da noúte, no edificio do 
commissão da revisão do recenseamento do | Banco, a fim de lhes ser presente o relatorio 
3.º bairro d'esta invicta cidade do Porto: | do governador e delibersrem sobre a pro- 
F42 saber, que em observancia do decreto | Posta para a divisão de uma percentagem 
* de 15 de msio ultimo, são convocadas as | Por conta do dividendo do corrente anno; 
assembleas primarias para o dia 9 do corrente 
mes, pelas 9 horas da manhã, para ter lugar a 


quartas e sextas-feiras desde as 10 horss da 
manhã atéá Adatarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa, Braga, 
Guimarães e Coimbra poderão receber os 
dividendos das suas acções nas respectivas 
sgenciasdo Bsnco. 

Porto, 4 de julho de 1865. 

Os gerentes, 

Antonio Martins de Azevedo. . 
J. Ursinus; — (2663) 

- Banco Lusitano . 
OR ordem do exc.=º gnr. vice-presidente da 
" assemblea geral e em virtude de um des- 
pacho do governo de S. M. em representação 
dirigida pela direcção do mesmo Banco, são 
convidados os snrg. accionistas a reunirem no 
dia 11 de julho corrente; ás 8 horas da tar- 
de, no largo do Pelourinho n.º 32, 1.º andar, 


oe ts (ESTO. ab SAM" ty, 8 
ÃO convidados os ÇA accionistas d'esta | 
*? companhia a reunir-se em assemblea 
geral, no edificio da Bolsa; sexta-feira 14 do 
“corrente, pelo meio dia, para os fins deter- 
minados nos artigos 9 e 14 do estatuto, 
Porto, 6 de julho do 1865. 

4,4 "+ 0 presidente, 
“Justino Ferreira Pinto Basto, 
| | 4 nt] “o (2713) 
“ptLo juizo de direito da 2.º vara é carto- 
rio do escrivão Simões, correm editos 
de 60 dias,* para serem-citados José, Anto- 
.nio, Manoel e Domingos, ausentes no im pe- 
rio do Brszil, em parte incerta, naturaes 
da freguezia de Villar de Andorinha, con- 
celho-de Goyayfilhos de Joanna Martins de 
Oliveira, viuva, para no praso de 10 dias, 
findos que sejam os mesmos editos, virem 
“ou mandar seu procurador pagara quan- 
tia de 5938000 réis e custas acrescidas, ou 
nomearem bêns é penhora, na execução quê | 
lhes move José Pereira da Costa, da fregue- 
zia de Avintes, com a pena dorevelia. 

| O saboss , o) sadodo sl (2709) 
» PELA administração do 2.º bairro, d'ásta 

" cidade, 'correm editos dê 30 dias, que 
terminam no dia:5 de agosto proximo, con- 
vidando todas, as authoridades e pessoas que 
- tenham que expor contra a fabrica de corve- 
Ja narua de Camões n;º 191, freguezia de 


44 Ms o asa DUos bA 


Santo Jldefonso, pertencenta a Frederico 
Clavel, a qual é considerada na 2.º classe 
da tabella junta á lei de 21 de outubro de 
1863 com a desiganção de fabrica de cerveja 
com o inconveniente de fumo e algum chei- 
ro desagradavel, psra spresentarem na mes- 
ma administração sua opposição por escri- 
pta em conformidade da citada lei. . | 
e. PP a 3 e: La ce o — (2697) 
UEM precisar de uma mestra para aju- 
danta de collegio, ou para casa parti- 
-oular, mesmo para a provincia, dirija-se á 
rua do Almada n.º 200. . (2716) 


po «5 Pao. a) o = 
“2 FERIN 
A Pio 
nada ce 
; o | 


“ 


| des, 


o À 


para se proceder 4 emenda dos artigos 5.º e 
33.º dos estatutos, na conformidade do que já 
se acha approvado no regulamento interno, a 
fim de habilitar o referido Banco a constituir- 
ge definitivamente. a Areia 
"Lisboa, 1.º de julho 
o pie o pn 


de 1865, 
O secretario, . 


- . 


| 
À 


*. 


Lisboa, 30 de junho de 1865. 
O secretario da assemblea geral, 
Frederico Biester Junior, 
4 (2637) 


"Caixa de Credito 

GÃO convidados os sors. possuidores de ti- 

tulos de ratificação de acções da nova 
emissão da Caixa de Credito e Soccorros 
Muútuos da Associação Industrial Portuense 
a comparecerem na secretaria do mesmo es- 
tsbelecimento, na rua de Bellomonte n.º 12, 
em todos os dias não santificados, desde as 
9 hores da manhã és 4 da tarde, para rece- 
berem a importancia da mesma ratificação, 
notando que lhes serão abatidas as despezas 
feitas com a organisação do novo Banco, nos 
juros vencidos até 30 de junho findo. | 


- 


de um deputado da nação, que compe - 


epitão 

te eleger pelo circulo 23, e para esse fim have- 
rá, em conformidade do art. 41 do decreto de 
30 de setembro de 1852, e do $ unico do art. 
20 da carta de lei de 23 de novembro de 1859 
QUATRO ASSEMBLEAS ELEITORAES 
a E ie que será na parochialigreja de 
Cedofeita, comprebende os e Pra da dita 
s ruas de 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 
P 3 
|freguezia, residentes nas ri 
| Boa Visto, Bragas, Cedofeita, travessa 
de Cedofeita, Breyner, Rozario, Principe, Boa 


RECISAM de costureiras para vestidos 
e tomam aprendizas. [2741]. 
Vá BY 
 ATTENÇÃ 
PRECISA-SE de uma ofliciala de costa- Hora, Campo Pequeno (rua do), Torrinha, 
, Teira na rua de Santa “Thereza n.º 18, Paz, 8. Paulo, Saudade, Carvalhosa, travessa 
4 andar. sega ash sand ATA (8747) da Carvalhosa, Igreja, travessa da Figueirôa, 
“Hospedagem 


Aguas Ferrene, travessa das Águas Ferreas, 
Mello, 9 de Julho, praça do Exercito Liber - 


O ——* — 


7 A”-SE hospedagem para tres pessoas na e a se) Mannes o apaieonnar Guias doado 00r4 
? travessa da na n.º 8. (2701) | da Bonça, Monte Captivo, Bargaens (travessa | Porto, tele julho do 1865. | 
A nda, 6! teu quintal e gb |. À seguido queer mare! copa do No pro 
con an rc paia Dagurança 
de Rel n.º 99, 1.º andar. PP [largo da Lapa, rua da Lapa, ilha da Lapa, p d | là egurança 


o MPR = o | 

rua De O a D.. 99, ABBADO 8 do corrente, pelo meio dia, na 
| sala da Praça do Uommercio, tem de se 
reunir a assemblea geral dos snrg. accionistas 
em conformidade do artigo 27 do seu esta- 


Monte da Lapa, quartel de Santo Ovídio, rua 
da Rainha, travessa da Rainha, Martyres da 
Liberdade, Salgueiros, S. Braz, travessa de 
3: Braz, rua do Pinheiro, rua do Coronel Pa- 


vam 


or ar 3 


LUGA-SE um-atmazem quo leva 1 


o 
dá 
. 


20 pi- | oheço; tr Coronel Pach O ri to 7 
dd “pas, em Villa Novas travasaido Ramiro, | Carorel Euohsco, trevegoa de 8 Cria ato” | * Porto, 6 dejulhodo 1865. 
casa n.º 2: tractase com o inquilino da: a | nó: e Paranhos. o —  Amtomo Alves da Silveira, . 
mesmso cbig (eris ob c/ oh (2708) | É À terceira, que será na parocbialigrejado| "Secretario. (2688). 
pi S. Pedro de Miragaya, eofvprb cri aige cida- + FALLENCIA DE -. 


“o - Medicamentos novos-. 
Joaquim Baptista de Lemos, pharmaceutico 
estabelecido na praça de Carlos Alberto 


Ros residentes na dita freguezia de 
MIRAGAYA E DA DE MASSARELLOS 


À quarta, quo será na parochial igreja de 


JOSE BAPTISTA PEREIRA VIANNA 
8 curadoria convida todos os snrs. credo- 
res a so reunirem, no Tribunal do Com- 


' mi 


12h OZabazous seub SE MACK 8. João da Foz do Douro, comprebenderá os Manila di aiRa 
ga aU h es ET Sa E Eri , pelas 12 horas do dia 2 de agosto 
PREVINE toe ini dontores em mecna e meg a radio fo proximo, desigaado pelo sur. juia commis- 
dos os profneto ohimicos, medisamentos no. | JOÃO DA FOZ E DA DE LORDELLO | fio, Pia a tetoloação de ereditos o mais 
vos Chpodiatidiidoá'o Tulitaéida-isdicinass E outro sim a mesma commissão, para re- mentos que soruirem.de Frreais et maçãs 
introduzidas na therapeutica, o que tudo rece-: raio do Aa dO ob ia ségtinias ções devem ser sellados, e que não é admito 
Bi mad peito sr ar bio - Art. 55.º Nas assombleas eleitoraos não | do POSSO alguma sem procuração de dous 


se póde discutir ou deliberar sobre objecto al- 
m estranho às eleições; tudo o que além 
isso ge tratar é nullo e de nenhum effeito. 
Art. 57.º Nenhumindividuo póde apre- 
sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, e 
ao que o fizer ordenará o presidente que se re- 


F, P. Felgueiras. 
(2591) 


Traz-os-Montes 


ENDE-SE a casa apalaçada da esquina da. Pin ia 


rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
jase póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quam a pretender falle na rua Firmeza n.º 
15 para tratar com seu dono, que a vende | tire. 
muito em conta por se retirar para o Brazil. Art. 60.º A nenhum cidadão é permitti- 
(1082) do votar em mais de uma assemblea. 


V della: quem a pretender dirija a sua. 
proposta a Luiz Teixeira Homem de Bre- 
derode, largo da Ajuda — Lisboa (2625) | 


| derno, consollo 


ENDE-SE a cerca e convento de Miran-! 


dra O palbaboto— GRATIDÃO — a 
sabir com brevidade: para carga ou pas- 


core ouicia e cmo ade | ng A Td “eapei ija-s jo. Perei 
“NUA DE ENTRE PAREDES Nº” 56 A 6º | MR Sisto Amaro & Erusão, Cima do Muco 
Joao Manoel Miguéz, com fsbricade marceneiro, participa so publico que augmentou ga deada nf Sm | oo cota) 
” O sei estabelecimento expressamente para a construcção de bilhares e seus perten- RÁ go C inh | 
ces. Seis annos de prática como fabricante de bilhares Mr. Daugas Mirsnda-lhe fizeram ami a 
comprebender o suficiente para poder construir seus bilhares com toda a solidez e per- 
w €! isto É 


O histe— DIA FELIZ —, quem 
feição, os quaes garante; RA . 


o 


3 


1» 


| de mobilia pertencente á sua arte para 
) 6 riqueza, para a qual emprega finissimas e veriades 
ss encommendas das provincias. (1390) 


? Villa Nova de Gaya, declara que é credor 
de José da Cunha, solteiro, do lugar da Ban- 
deira, freguezia de Msfamude, pela quantia 
de 2208000 réis, a cujo pagamento elle hy- 
pothecou todos os seus bens em geral, o es- 
pecialmente as suas casas e terras,constentes 
de dous prasos que possue na dita rua da 
Bandeira, como tudo consta do uma escri- 
ptura publica celebrada pslo tabellião. Car- 
neiro, d'esta villa, sos 26 de novembro de 
1864, e como a elle annuncianta consta que 
o mesmo devedor pretende vender os refe- 
ridos prasos previne portanto a tola e qual- 
quer pessoa que nada contractem com elle a 


pit conhecimento dos subditos austria- 
* cos, ou de outros quaesquer individuos 
a quem isto possa interessar,residentes n'es- 
te districto consular, se publica o seguinte: 
"- Queasnotas do Banco Nacional de Vien- 
na de moeda de convenção, bem como as da 
antiga fórma (encarnadas),dstadas de 1.º de 
janeiro de 1858, de 10 flyrins, vslor corrente 
Ausiriaco, só serão trocadas sté 31 de dezem- 
bro de 1866, e as segundas até 30 de setem- 
bro de 1871. pulso seas 
" Paraatroca 


q carregar dirija-se a Josquim 
Os senhores que desejarem po ' 
LE Dell; (2675) 
ares 9 8 bondade de dirigir-se ao seu estabelecimento e poderão| ————— A ema O ———— 
examinar slguns que se acham promptos. Os preços são mais favoraveis que o dos -bi- AVISO pia qa 
a4 ot! e ndo 
Ha bilhares de dilferentes preços e gostos. 
se prompta a seguir viagem no dia 18 
ve — gd Sremicadpado do corrente impreterivelmente. Pede-se 
madeiras estrangeiras. Recebem- 
passaportes vindo realisar quanto antes suas passa- 
gens, no egcriptorio dos caixas Soares, Irmãos, largo 
o. p « 
Rio de Janeiro 
Vai gahir com muita brevidade a 
Posisus regar ou ir de passagem,para o que tem 
excellentes commodos, dirija-se a Florindo José Tei- 


. ) possuir um bom traste d'estes feito com esmero, ti 4 E gRR Daniel & Leão. Cima do Muro 
rando-se o melhor vao do teboleiro e tabellas (os quaes competem com osmelhores |n.159e 1 | | 
bilh estrangeiros), ter 0 
lhares francezes e ademais são garanti febri JE 
Fes irancezes é ademais são garantidos pelo febricante RIO DE JANEIRO 
Encarrega-se tambem detoda a qualidade “A galera— NOVA FAMA— acha- 
poder adornar uma casa com gosto e ri ; 
aos enrs. carregadores a entrega de 
seus conhecimentos e aos snrs. passageiros a de seus 
do Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros 
Velhos), no Porto. (1716) 
Team nova barca — CLAUDINA — capitão 
PES Arnellas. Quem na mesma quizer car- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro nº 12, Porto. 
Cu | (2448) 


| 


Rio de Janeiro 


- A bem construida galera— AFRI- 


sr 


desde já por escripto à direcção do Banco ei ha | . : a h CA-—, de 1.º classe vai sabir com mui- 
Vitis: a d'o l f ré derá eff Edo a semelhante BESPOLO, Roda Aro SO assim O fi- a brevidade: Recebo carga e pasca- 
1? É SS porem podera eliectuar-se | zerem desde já protesta usar do direito que rosa "este ou no Ri 
dasas caixas do Banc até 90 q! | Dto a J O que «| na geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
em todas às ag MA de setem-|jhe confere a mencionada oscriptura. " Jueiro. Tem bons commodos pars og de ré e 2* mega, 
bro de 1865; d'shi por diante sté so referi-| | Gaya, 5 de julho de 1865. -* Jobeliches para osde pros. | RENO 
do preso final de 30 de setembro de 187156) , — José Pinto da Costa. Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
dirigindo-se, 05 portadores por. escripfo. 8] (Sague-se o reconhecimento.) (2680) | Fosueteirosme 80 ráiaa aspas 
“| mencionada direcção em Vienna. - : —— OTA NS)” Rio de Janeiro 
ng o gts gelo go [Curso moclurno de escripturação |... TO 46 VAMtiro 
RR TR E 
oao E 15504 A não ro JOE : », Ban A 
RAS a ENE ab58) cos so O0MMCPCIA] FS 16 do córênto Pafá eárga 6 pábri- 
' 108 — CONGOS r AS — 408 geiros tracta-se com Manoel Joeé Mon- 


D 


— (AN) 
Rio de Janeiro 


- À nova e mui veleira barca — 
-AMELIA — vai sabir com muita bre- 
"* vidade. Recommenda-se este excellen- 
te navio aos snrs, passageiros que aus 
nto e 


o a , - ; : a ! 
ARA, qualquer ramo de commercio, pelos teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. - 


t ve 

Pp systemas em prática; ensina-se escriptura- 
ção commercial todos os dias uteis, das 6 ás 
8 horas da tarde; e tambem se lecciona em 
(casa dos pretendentes, por preço rasoavel, 
Agencia geral para arrumação d 


“Grande leilão 
— RUA DOS BRAGAS N.º LETRA 8 * 
Da mobilia da exc.=* snr.* D. Maria Ignez. 
de Basto Sampaio, quese rétira para o 
“Rio de Janeiro 
“POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
NA quarta-feira 12 e quinta-feira 


t 
o 


ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamen 
acommodações que tem, com beliches para os de 
prôn: Para carga o passageiros tracta-se com Ma- 


13 do corrente, pelas 10 e meia * criados e pri | 3 de Bellomonte n.º 77, : 
horas da manhã, tidas leilão de dif. rr ERAS € criadas À Besta eatr PRE: rapa pap pre 0ão) 
; ferentes moveis de mogno, louças,!  VliViuitãAy GONÇALVES di €. o BL ANDA DAS IA QTO 
crystaes, casquinhas, electros, que constam de Rua do Almada n.º 068 | Rio Grande do Sul 
guarnição de sala de visitas, gosto o mais mo: AS criados e criadas que precisem de arru- CALLA PELO RIO DE JANEIRO 


COM ESC 
4 * Vai esabir com muita brevidade a 


nova barca — FAVORITA —, capitão 
“Nova: quem na mesmo quizer carregar 
"ou ir de passagem, para o que tem 


excelentes commodos e bom tractamanto, inclusivô 
beliches para os passageiros de proa, dirija-so ao 
tais Domingos da Silva Ferreira, rua, “oras n* 


s com pedra mormore branca, 


mB 
cortinados e pertences para janella, um piano obterã 
de pau preto para gabinete com 7 oitavas do! 


author Erard, serpentinas e castiçaes de cas- 


ção, dirigindo-se a esta agencia, a 
o com facilidade e gratuitamente. 
Os chefes de familia que receberem cria- 
ard, serpentinas 6 ca as- dos ou criadas recomimendados por esta 
quinha, porcelanas “para adorno, um rico agencia pagarão 200 réis, conforma o reguia- 
uarda-vestidos, tremó, lavatorios e commo-'mento da mesma. | (2418) 
as, tudo com pedra branca, sorviços de ele =" ras 


ctro e de louça para lavatorios, muito boas ca- O ida ria di 
mas à francera para uma e duas pessoas, cai- | 94 - Gr ande urgencia : 
rat cabeceira para as mesmas, sophás, um o a pedi j pera ando-se do 
indo berço para creança, cadeiras com estofo ”* garantia uma propriedade nova, sita ná 


1981) 


“Rio Grande do Sul 


FE 


O patacho — MARCIAL — pahirá 
com uuita brevidade, tem a maior 


e de ferro, para descanso, camas de ferro com Tua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle parto da carga prompta e para o com- 
Do nd da “tha ina n.º 62. eto carregamento e passageiros 
colxões, find carrinho coberto para cranças, ã gs de Santa Catiatna 17 ú (2058) para os Pat! nl peçit 1 commodos 6 tracta- 


ma a do jantar, guarda-louça, aparador, lou-' ses 
ças, crystaes, pratos cobertos, serviços para MIT 

chá e taboleiros de electro, livros, E bios do, . ANNUNC 
cosinha e outros mais que estarão patentes Compan fia 


[OS MARÍTIMOS [Estate oo oe Core Como 
de navegação a vapor Maranhão 


A bares — ALFREDO —, capitão 


dia antecedente no do leilão. 


Tambem «e arrematrá o aluguer da casa T | à, José Gonçalves Maia. | : 
até ao proximo S. Miguel ir 2674 LUSITANIA á; Este navio sahirá com toda a bre- 
. É e. ) À Viagem 42 b vidade: para carga e passageiros tra- 
Margarida Cary de Araujo e D. Felici-| . sem cmi 0 mp A. | cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
o 48d Augusta Cary de Araujo, fazem | be (SAR NIA, Ee capitão Cos [D2880%0. CD 
publico que umas casas que suamãe D. Anna) IR 7 tente, sahirá para Lda- |. Bahi 2] 
Amalia da Silva Cary vendera a Ja o Luiz Seuaiiré gui boa enbbado 8 de o? Dl + atom 
Gonçalves Salgado, no lugar do Martyr, 4 CEnsampaachaens Julho. Ata 0 brigue— ABITJAA, au CRpÍtãO 
] i - > ! 4 y e por ter 
| andeira, freguezia de S. Christovão: de Mafa- o Recebe carga e passageiros, sendo o préço das des tatth do Cabfcbatmito nd 
mude, concelho de Gaya, está nulla, e nulla passagens o seguinte; | o ai to. Para carga o passageiros trácta- 
tambem TA que ultimamente fez o Classe. eccerssrerenanes 68000 réis so com Jonquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 
r na a | a propriedade a “Antonio RPA o pe Ç n.º 19. (2549) 
cernandes da, Eonseca, da mesma freguesia, | No escriptorio d'esta companhia seguram-se |? Davwnambaoa 
porque a mãi das annunciantes não podia fazendas a 3/, p. e, e dinheiro, papeis-de valor, joias, 12h sun Pernambuco nQaoo 
vender na qualidade de viuva, por serem “as |“! "4 P. e. sendo carga dos vapores da mesma, Vai sabir com muita brevidade o 
annunciantes n'essa epocha menores, (sendo-o Agentes A. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º ' veleiro. brigue — ESPERANÇA — : 
ainda uma d'estas) pois não houve Pets não! *p begins Denito O, sandata di é o) 7 quemno mesgio quizer carregar ou "a 
: a " a AUDI ONT S j ão de passagem dirija-se ao escriptorio do 
á ni de? 4 Ng; a o já rei Liverpool | -—— | caixa Soares E TPDHo, lafgo do Correio nº 111, de- 
querido para ser instaurado, por isso as an-! alça fronte da fonte proxima aos Ferros Velhos; (2249) 
Brás areia à quantia depositada tim Asedo o ed po er ain 
no Banco Aliança, pelo segunt om n RE a vapor CP o e 
pes ça, pelo segundo comprador : CASTILIAN as e ara 


e mulher, e hs“ pitão Jobn Osborn ga. — A búrea — AMAZONS —, capitão 


para isto já se requereu no juizo da 2.º vara, | (Rae Rm hirá 92 feira 10 do cor-: António Ferreira Leito Junior, vai sa- 
cartorio do escrivão Vile para A inti | “hir com brevidade, Recebe carga e pas- 


as Pinto 


ei Ô rente, 
átários PF. Uhntniço, Filho & Silya, a (2179) 


que o 
Quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao sur, Carlos Coverle , 


ai =. sogeiros: tracta-se com,08 cais 
& Rocha, no Erro de 8. João Novo n.º 2. 


15 


mada a direcção do mesmo Banco. . 
"Porto, 4 dejulho de 1865, . 


| Bs ME O procurador rua da Alfandega n.º 13. 1.º q a 
José Julião Teixeira da Rocha Vasconsellos, aan TR ul P ara, MARQUEZ DE 
———— 6%» | Dublin & Glasgow sa ER CRUZ capitão Zacharias 
7 Rp. (LESAS hazar do Couto, tem pequena de- 
3 alame da Russia ; o to r inglez — DE |1 ça edita” Para o resto da Fer a seg 
: 


; ? O vapo 
BRUS capitão Woo- 
; lougham,sahirá sabba- 
do 8 do corrente, ás 11 


passageiros tracta-so com Joaquim Lourenço 
rua da Reboleira n.º 19. 


Responsavel M. S. Carqueja 


HARENQUES DE FUMO 


2171 
SAL REFINANO INGLEZ a 


VENDESE em casa do Dickson, Cima de: | Pes a eo o horas da manhã. | 
Muro n.º* 149 e 150, (2636) |Goverlor, ras da Alfandega nu 15º" = 8500) (| TYP+ DO COMMERCIO DO PORTO 


